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PROVA DE VIDA 
DE APOSENTADOS 
E PENSIONISTAS 
DO RIO SERÁ 
RETOMADA EM 
JULHO 
SERVIDOR, P. 10

ELEIÇÕES
MOVIMENTOS 
POLÍTICOS 
SINALIZAM AO RIO 
UMA IMPORTÂNCIA 
MAIOR NA DISPUTA 
PRESIDENCIAL 
INFORME DO DIA, P. 2

Governo prepara 
nova rodada do 
auxílio emergencial
União elabora PEC para prorrogar 
o pagamento do benefício e tam-
bém reformula Bolsa Família. P. 9

Após denúncia, polícia fecha casa 
de prostituição. Garota de progra-
ma diz que estabelecimento pagava 
taxa de segurança a milicianos. P. 7

Exploração 
de crianças e 
adolescentes

Cantora fala Cantora fala 
sobre amor em sobre amor em 

tempos de ódio tempos de ódio 
e revela desejo e revela desejo 

para depois que para depois que 
a pandemia a pandemia 

acabar.acabar. P. 15 P. 15
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DENISE ANDRADE

ZÉLIA DUNCAN ZÉLIA DUNCAN 
LANÇA O ÁLBUM LANÇA O ÁLBUM 

‘PELESPÍRITO’,‘PELESPÍRITO’,

JAIR BOLSONARO CRITICA GOVERNADORES E 
PREFEITOS QUE DECRETARAM LOCKDOWN. P. 5

CPI VAI PEDIR EXPLICAÇÕES AO GOVERNO E 
À PREFEITURA DO RIO SOBRE O EVENTO. P. 5

COVID-19
DANIEL CASTELO BRANCO

‘Motociata’ é marcada por 
aglomerações e pelo alto número 
de participantes sem máscara, 
inclusive o presidente da República, 
Jair Bolsonaro, justamente no dia 
em que o estado chegou aos 
49.515 óbitos por coronavírus. P. 5

MARCHA 

COVID 

COM 19 MIL 
MOTOS 
NO RIO

MARCHA 
PRA 50 MIL 
MORTES 

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA

CONSULTA AO 1º LOTE DE RESTITUIÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA. P. 9

Sambistas recebem vacina e 
começam a retomar projetos

NO RIO
Ex-ministro Pazuello discursa ao lado de Bolsonaro, enquanto apoiadores sem máscara exibem cartazes durante o ato

Tia Surica, da Portela, 
80 anos, lança CD e 
Bira Presidente, do 

Cacique de Ramos, 84, 
grava documentário. 

P. 3
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Pé na areia, a caipirinha, água de coco 
a cervejinha… Beira do mar…

Você cantou a música do Diogo 
Nogueira, né?!

É, pois essa era a vida que uma das tra-
ficantes mais procuradas do Rio levava em 
Saquarema, quando foi surpreendida por 
policiais da Delegacia de Combate às Dro-
gas, a Dcod.

O nome dela? Sandra Helena Ferreira 
Gabriel, mais conhecida como Sandra Sa-
patão. Ela é o retrato da covardia da hierar-
quia do crime organizado.

“Enquanto ela tomava água de coco no 
Balneário de Saquarema, jovens trafican-

tes da comunidade enfrentavam a polícia 
com o sacrifício da própria vida. É assim que 
a cúpula do tráfico age.”

A fala é do delegado titular da Dcod, 
Marcus Amim, responsável pela investiga-
ção e prisão da criminosa.

A referência é do recente episódio do 
Jacarezinho, onde um agente da mesma de-
legacia foi executado por traficantes de lá, 
enquanto os chefões, a quilômetros, acom-
panhavam a movimentação da polícia e 
davam ordem pra matar policial!

O que Sandra não contava é que, a 
partir dali, com informações coletadas 
naquela operação, a vida boa estava com 

PINGO NO I

 n Se isso não for o exemplo coletivo da ce-
gueira do país, eu sinceramente não sei mais 
o que é.

Ontem eu assisti ao vídeo no qual o colega 
Pedro Duran, repórter da CNN Brasil, é ataca-
do por apoiadores do governo... E a sensação 
é de nojo, independentemente se você apoia 
ou faz oposição.

Como se não bastassem os quase 500 mil 
mortos, o desemprego e os direitos que não 
são garantidos eles ainda agridem aqueles 
que falam por eles... É surreal!

A gente gostaria muito que nota de repú-
dio ajudasse em alguma coisa, mas infeliz-
mente a realidade não é essa.

Então, bora colocar o Pingo no I...
Quem apoia é quem mais deve cobrar. 

Ajudar na cortina de fumaça é participar do 
circo e querer ser o palhaço! Toda minha so-
lidariedade ao repórter.

Deu ruim, Sandrão

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

DIVULGAÇÃO/PCERJ

Agentes da Dcod 
com a acusada na 

Praia do Boqueirão  

As mais lidas
Online

Bolsonaro ataca 
governadores e prefeitos 
em discurso a apoiadores 

após ‘motociata’
RIO DE JANEIRO

Gigante espanhol 
pode dar ‘chapéu’ 
no Olympique de 

Marselha por Gerson
ESPORTE

Fungo negro: Infecção 
com alta letalidade afeta 

pacientes com covid e 
pode virar epidemia

MUNDO E CIÊNCIA

Ao se 
aproximar 
do eleitor 
carioca, 
o petista 
reafirma que 
esta será 
uma eleição 
diferente da 
que levou 
Bolsonaro ao 
poder”

Os primeiros movimentos políticos visando à eleição 
do ano que vem sinalizam ao Rio de Janeiro uma im-
portância maior na disputa presidencial. Na semana 

passada, em entrevista ao comunicador Antônio Carlos, 
da rádio Tupi, o ex-presidente Lula manifestou sua inten-
ção de vencer o adversário no reduto do inimigo. “Quem vai 
derrotar Bolsonaro e os milicianos dele é o povo brasileiro. O 
presidente sofrerá uma enorme derrota, especialmente no 
Rio de Janeiro”. Na avaliação de Lula, esta será a maior lição 
da vida dele. “Miliciano não foi feito para governar um país 
do tamanho do Brasil”, provocou. Ao se aproximar do eleitor 
carioca, o petista reafirma que esta será uma eleição dife-
rente da que levou a família Bolsonaro ao poder.

MILICIANO
De acordo com Lula, “o discurso de Bolsonaro é para os 
milicianos, a relação da família dele, por tudo que se vê na 
imprensa, é com milicianos”. Outro tema que eleva o Rio ao 
centro do debate é a eventual possibilidade do atual prefei-
to Eduardo Paes ser o vice de Lula. Os bolsonaristas, por sua 
vez, estão trabalhando há bastante tempo num esforço de 
aproximação com os prefeitos da área metropolitana.

O senador Flávio Bolsonaro (Republicanos) já se deixou 
fotografar várias vezes tanto sozinho como em grupo com 
líderes da Baixada Fluminense e redondezas. Existe um 
elo de identidade de pensamento conservador e de direi-
ta entre Flávio e os prefeitos. 

SUCESSÃO

Rio pode ser 
protagonista 
em eleições

 n A Secretaria de Estado de 
Fazenda botou para fun-
cionar a Operação Maçari-
co XX. Objetivo é combater 
empresas que emitem notas 
fiscais de operações inexis-
tentes para gerar créditos de 
ICMS de maneira irregular. 

InformedoDia

 n Projeto de lei do deputado 
federal Luiz Antônio Corrêa 
(PL) convoca a União a co-
financiar, com os estados e 
municípios, o benefício au-
xílio-funeral, uma vez que 
a realidade orçamentária 
de muitos entes não permi-
te que sejam fornecidos os 
serviços que garantam um 
sepultamento digno, como 
urna funerária, velório e 
sepultamento.

AUXÍLIO-
FUNERAL A 
QUEM PRECISA

DIVULGAÇÃO: RICARDO STUCKERT  E PALÁCIO DO PLANALTO

Luiz Antônio Corrêa é autor do PL

DIVULGAÇÃO/CÂMARA

CERCO AOS 
SONEGADORES

NA MIRA DA 
DEFENSORIA 
PÚBLICA

Oito dos dez 

maiores réus de 

ações da Defen-

soria são entes 

públicos. O Esta-

do do Rio lidera, 

seguido dos muni-

cípios de Campos 

e Rio. Além de 

outras prefeitu-

ras, há concessio-

nárias como Light 

e Ampla. 

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Já passou da hora de quem deve guiar o país agir com responsabi-
lidade. Os cariocas sofrem com a falta de investimentos em todas 
as áreas importantes. Ir contra todas as orientações científicas já 
não é aceitável, sem nenhum propósito legítimo, não faz sentido.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Disputa entre Lula e Bolsonaro em 2022 deixa o Rio em destaque

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

Leitora da coluna elogiando a zona portuária do Rio. “É possível 
sair de casa, se divertir, de forma segura. Fui com minha família 
passear pelo Centro e fiquei feliz em ver que, com respeito, é possí-
vel uma vida ao ar livre dentro do novo normal”
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os dias contados.
Assim como Sandra, outros criminosos 

não ficam dentro da comunidade... A or-
dem é de enfrentamento. Poder bélico para 
eles não falta, e quanto mais subjugam a 
comunidade, mais poderosos ficam.

No Rio é assim: crianças sem oportunida-
de são presas fáceis da chamada cúpula!

Moram em barracos, sem qualquer estru-
tura familiar, muitas vezes com pai e mãe 
na cadeia e vivendo na linha da miséria.

Enquanto quem fatura alto, desfruta da 
boa vida de condomínios e se duvidar das 
grandes rodas…

3,2,1... É DEDO NA CARA!



RIO DE JANEIRO

Q
uando fez 70 anos, 
em 2010, Tia Surica 
promoveu uma gran-
de festa na Cidade do 

Samba para mais de 500 con-
vidados. No aniversário de 
80, em novembro de 2020, 
no entanto, a comemoração 
foi bem mais discreta, do 
jeito que a pandemia permi-
tiu, com uma live na Portela. 
Mas a baluarte ainda sonha 
com uma celebração à altu-
ra da data, quando for possí-
vel. “Quero fazer um grande 
show no Teatro Rival”, reve-
la a sambista, que está lan-
çando o terceiro álbum da 
carreira, após ser vacinada 
contra a covid-19. Além da 
pastora da Velha Guarda da 
Portela, a imunização tem 
permitido que veteranos 
como Bira Presidente, de 84 
anos, Noca da Portela, 88, e 
Haroldo Costa, 91, possam 
retomar, aos poucos e respei-
tando protocolos sanitários, 
seus projetos artísticos.

Viabilizado pela Lei Aldir 
Blanc, o CD “Conforme Eu 
Sou”, que tem produção mu-
sical de Paulão 7 Cordas, traz 
12 canções do lendário Ma-
nacéa (1921-1995), autor de 
sucessos gravados por Cris-
tina Buarque, Beth Carvalho 
e Marisa Monte. O composi-
tor foi o responsável pela en-
trada de Tia Surica na Velha 
Guarda, em 1980. 

“Eu já frequentava a casa 
dele. Um dia, ele me chamou, 
pegou o cavaco e me pediu 
para cantar. Aí acabei fazen-
do participação num show, 
mas só depois é que entrei 
para o grupo. Por isso, sem-
pre digo que devo muito ao 
Manacéa. Os jovens preci-
sam conhecer mais Mana-
céa”, diz a sambista, que de-
monstra otimismo quanto à 
realização do Carnaval 2022. 
“Acho que vai ter desfile, sim, 
se a vacinação continuar di-
reitinho. Estou na torcida”.

Líder do Fundo de Quin-
tal e fundador do Cacique 
de Ramos, Bira Presidente 
está às voltas com a gravação 
de documentário sobre sua 
trajetória e comemora. “Fico 
feliz de receber esse reconhe-
cimento. Tenho orgulho de 
pertencer ao grupo de samba 
mais premiado da história. 
Sou grato por poder fazer o 
Cacique levar tanta alegria 
ao povo”, resume. 

As filmagens o ajudam 
a enfrentar o luto da perda 
de dois irmãos, Ubirany e 
Ubiracy, nos últimos meses. 
“Não tem sido fácil. Perdi 
dois irmãos e não estou po-
dendo fazer shows, mas te-
nho a cabeça erguida. O que 
eu mais quero é poder abrir o 
Cacique, mas tudo depende 
da vacinação. Temos que ter 
cautela. O que vale é a vida, 
sempre, e o show há de con-
tinuar”, profetiza Bira.

RAPHAEL PERUCCI
raphael.azevedo@odia.com.br 

Aos 80 anos, Tia Surica está lançando o terceiro álbum da carreira

ESTEFAN RADOVICZ 

O SHOW TEM QUE 

CONTINUAR
Vacinados, sambistas veteranos como Tia Surica, Bira Presidente, Haroldo Costa e 
Noca da Portela começam a retomar, com cautela, suas atividades culturais

Autor de sucessos 
nas vozes de Beth Car-
valho, Alcione e Pauli-
nho da Viola, Noca da 
Portela acaba de ter 
uma composição gra-
vada por outro mestre, 
Martinho da Vila, coau-
tor da canção. “Vidas 
Negras Importam”, já 
disponível nas platafor-
mas digitais, marca a 
retorno da parceria en-
tre os veteranos, após 
43 anos, como detalha 
Noca. “Martinho é um 
grande irmão, de mui-
tos anos. Desfilei na 
Vila a convite dele em 
1988, quando a escola 
foi campeã. Por isso, foi 
uma felicidade enorme 
compor de novo com 
ele. Fiz a primeira parte 
e liguei para ele. Cantei 
e ele gostou. Depois de 
três dias, ele tinha ter-
minado a música, que 
é um calango. E a gra-
vação ficou muito boa”, 
exalta. 

Sem sair de casa na 
pandemia, Noca reve-
la ter feito 30 músicas 
nos últimos meses, en-
tre elas ‘Biografia’, com 
Ciraninho. Maior cam-
peão de sambas-enre-
dos da Portela, empa-
tado com David Cor-
rêa, com sete vitórias, 
o compositor diz que 
ainda tem um grande 
sonho. “Quero ser cam-
peão do carnaval com 
um samba meu”.

Música 
feita com 
Martinho 

 SHEILA GOMES/DIVULGAÇÃO

Bira Presidente, 84 anos, grava cena de documentário no Cacique

DIVULGAÇÃO

ÍCONE DO SALGUEIRO NÃO PARA

 N O ilustre salgueirense Harol-
do Costa é outro exemplo de 
vitalidade. Três meses após 
apadrinhar o Sabiá, masco-
te da agremiação da Tijuca, o 
ator, escritor, diretor, pesqui-
sador musical e comentarista 
de carnaval está promoven-
do dois concursos via Lei Al-
dir Blanc: um de sambas de 
terreiro e outro voltado para 
passistas. Mais três projetos 
estão previstos até o fim do 
ano. “As ideias surgiram justa-
mente devido ao marasmo que 
estava dominando o mundo 
do samba. No caso dos sam-
bas de terreiro, precisamos dar 
mais visibilidade a este gênero 
que quase não tem mais es-
paço nas quadras das esco-
las. Queremos revelar novos 

compositores e prestigiar tam-
bém os antigos”, explica. As 
inscrições podem ser feitas no 
site wwww.sambadeterreiro.
gruporjbproducoes.com.br até 
o dia 15 de julho. O prêmio para 
o primeiro lugar é de R$ 6 mil. 

 N Autor de 15 livros, Haroldo 
tem mais uma obra pronta, 
só aguardando publicação. 
‘Histórias do Brasil na Boca do 
Povo’ reúne 100 sambas-enre-
dos que contam a história não 
oficial do país. “Enquanto mi-
nha saúde permitir, quero con-
tinuar dando minha contribui-
ção para a cultura do samba”, 
completa o mestre, que agora 
também faz parte do time da 
Rádio Roquette-Pinto (94.1 
Fm), fazendo participações no 
programa ‘Papo Reto’.

Concursos e programa de rádio

Haroldo Costa e o mascote Sabiá

EVERTON PEREIRA/DIVULGAÇÃO

 N Dirigido pelo jornalista Paulo 
Guimarães, o documentário 
sobre Bira Presidente deve ser 
lançado até o fim do ano. Paulo 
afirma que o maior objetivo da 
produção é eternizar a histó-
ria do sambista que fundou 
o bloco Cacique de Ramos há 
60 anos. “O Bira é o samba 
em pessoa. Nasceu e cresceu 
sempre rodeado por grandes 
nomes da música. Tem uma 
história incrível. Aí a partir da 
década de 1970 foi aquela ex-
plosão com a Beth Carvalho 
gravando sambas do Cacique 
e revelando compositores que 
eram crias de lá. Muita gente 
ainda precisa conhecer essa 

história, porque o Cacique é um 
patrimônio da nossa cultura. 
Então posso adiantar que o 
filme será bastante musical”, 
detalha o diretor, enfatizan-
do que as gravações têm sido 
feitas de acordo com todos os 
protocolos sanitários de segu-
rança. “Tem que ser assim”.

 N Bira também está envolvido 
em outra novidade: as celebra-
ções dos 45 anos de carreira do 
Fundo de Quintal, grupo que 
revelou Almir Guineto, Jorge 
Aragão, Arlindo Cruz, Sombri-
nha e outros talentos. Nos últi-
mos dias, os atuais integrantes 
se reuniram para a primeira 
sessão de fotos do projeto.

DOCUMENTÁRIO

História do Cacique eternizada

Enquanto minha 
saúde permitir, quero 
continuar dando minha 
contribuição para a 
cultura do samba”
HAROLDO COSTA,
Escritor e produtor

Lançando CD, Tia Surica, Lançando CD, Tia Surica, 
80 anos, exibe, orgulhosa, 80 anos, exibe, orgulhosa, 

a bandeira da Portelaa bandeira da Portela
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 N O DIA: Você passou 15 anos 
na gestão das operações da Su-
pervia. Há algo que o sistema 
rodoviário possa aprender com 
o sistema ferroviário?

 L GOUVEIA: Cheguei na Supervia 
em 2005, com um serviço degra-
dado. Fui responsável pela parte 
de operação e recuperação do sis-
tema. Quando cheguei, ainda tinha 
o surfista de trem, um sistema to-
talmente obsoleto, e a gente cami-
nhou pra fazer uma modernização. 
Traçamos um plano bem feito. Em-
bora haja similaridade nas ques-
tões conceituais, minha priorida-
de agora é realmente buscar uma 
equalização na relação econômi-
co-financeira. Sem resolver a ques-
tão econômica do setor, a gente não 
tem como aspirar melhoria. 

 N Qual a solução para atenuar 
essa crise econômica? Existe 
uma fonte de financiamento 
para construir um modelo mais 
saudável? O subsídio é a saída? 

 L A lei 12.587/2012 é clara: diz que 
municípios e estados têm que 
privilegiar o transporte público 
coletivo. Se você for ver, isso faz 
todo sentido. É importante sub-
sidiar. O problema que vivemos 
no Rio é clássico de estrutura. 
O sistema inteiro está colapsado, 
e a sociedade não pode pagar a 

conta. É uma judiação, uma pena 
vermos um transporte tão fun-
damental e estrutural na vida do 
carioca dessa forma. Outra pro-
posta nossa é ter um fundo ga-
rantidor para mobilidade. É pre-
ciso investir. Toda a sociedade se 
beneficia do transporte público 
coletivo. 

 N A tarifa de ônibus no Rio segue 
R$ 4,05 há dois anos. Há inten-
ção, ou expectativa de aumento? 

 L O sistema está totalmente dese-
quilibrado, e estamos há um tem-
po sem esse reequilíbrio. Essas so-
luções passam por essa conversa 
junto ao poder concedente, iremos 
buscar uma saída. Pode ser o au-
mento da tarifa, ou o pode ter ou-
tra solução, de repente um apoio 
no óleo diesel, que já subiu mais 
de 42%. Desde 2015, nós perdemos 
16 empresas, 21 mil empregados 
foram demitidos. O contrato que 
rege essa relação dos concessioná-
rios precisa ser melhorado. A tarifa 
é R$ 4,05, mas o ticket médio é R$ 
2,84, porque há o Bilhete Único. 
Em até 2h30, o usuário paga uma 
passagem só. A nossa proposta é 
você ter uma tarifa publica e ou-
tra de remuneração no contrato. 
Há hoje dispositivos de divisão de 
lucros e prejuízos com o poder pú-
blico, por exemplo. Não tem como 
o transporte público parar em pé se 

YURI EIRAS
yuri.eiras@odia.com.br

 >APÓS 15 ANOS NA GESTÃO DAS 
OPERAÇÕES DA SUPERVIA, con-
cessionária que administra os trens 
urbanos, o engenheiro mecânico 
João Gouveia Ferrão assumiu na úl-
tima semana a presidência do Rio 
Ônibus, o sindicato das empresas 
de ônibus da capital. A missão é mi-
tigar a crise do setor, agravada pela 

‘O sistema rodoviário está colapsado’, 
avalia novo presidente do Rio Ônibus

não tiver esse apoio.

 N  No último mês, a viação Aca-
ri anunciou o encerramento 
das atividades, e outras compa-
nhias sobrevivem com dificulda-
des. Qual o panorama da situação 
dos empresários? Há risco de 
fechamento de outras viações?

 L As empresas têm enormes di-
ficuldades. Temos três empresas 
em recuperação judicial. Essa é 
a nossa preocupação. Em torno 

de 2015, a vida útil dos nossos car-
ros era em torno de 3 anos. Hoje, 
está em 6.44 anos. O capital está 
sendo dilapidado. Vi, ao assumir 
o Rio Ônibus, a vontade dos em-
presários e rodoviários de fazer 
dar certo. Todos têm amor pela 
camisa. São verdadeiros heróis da 
pandemia: não deixaram de des-
cumprir um minuto sequer atri-
buições. Equalizar essa situação 
financeira é fundamental para a 
vida das 30 empresas. A minha 
missão é ter celeridade.

ENTREVISTA JOÃO GOUVEIA FERRÃO, PRESIDENTE DO RIO ÔNIBUS

O problema 
que 
vivemos 
no Rio é 
clássico de 
estrutura. 
O sistema 
inteiro está 
colapsado. 
É uma 
judiação”

Contrato 
que rege 
essa relação 
precisa ser 
melhorado”

DIVULGAÇÃO

pandemia - a entidade calcula que 
a média diária de passageiros caiu 
de 3,5 milhões para 1,8 milhão no 
último ano, e boa parte das 30 em-
presas de ônibus têm futuro incerto. 
Em entrevista ao DIA, Gouveia ava-
lia que a solução é um novo modelo 
de financiamento, subsidiado pelo 
poder público. “O problema que vi-
vemos no Rio é clássico de estrutura. 
O sistema inteiro está colapsado”.

Vacinação para profissionais da educação retorna 
Rio vai imunizar professores, trabalhadores do sistema prisional, pessoas em situação de rua e o último grupo com comorbidades

P
rofissionais da edu-
cação (rede pública 
e particular), traba-
lhadores do siste-

ma prisional e pessoas em 
situação de rua poderão se 
vacinar a partir de hoje, na 
última semana da campa-
nha de vacinação contra a 
covid-19 direcionada para 
grupos prioritários na ci-
dade do Rio. Pessoas com 
comorbidades, idosos não 
vacinados e funcionários da 
saúde já estavam incluídos 
nos segmentos prioritários. 
Todos devem se vacinar até 
sábado (29), pois a partir do 
dia 31 a capital entrará em 
uma nova fase da imuniza-
ção apenas por idade. 

Profissionais da educação 
com 49 anos ou mais podem 
receber a vacina a partir de 
hoje. Nos próximos dias, 
a campanha segue o orde-
namento por idade. Todos 
devem apresentar contra-
cheque. Amanhã, será a vez 
de pessoas com 48 anos ou 
mais; quarta-feira, 47 anos 
ou mais; quinta-feira, 46 
anos ou mais; e sexta-feira, 
45 anos ou mais. A vacina-
ção para cidadãos com co-
morbidades também segue 
o ordenamento por idade, 
entre 34 e 18 anos.

Já a repescagem para 
idosos acontece até sábado 

(29). Após o dia 31, a cidade 
adotará critérios diferentes 
e haverá oportunidade de 
vacinação, mas não há uma 
data definida ainda.

Gestantes e puérperas 
com comorbidades rece-
berão doses da vacina Co-
ronaVac ou Pfizer. Pessoas 
com deficiência também são 
contempladas e devem com-
parecer esta semana.

REGIÃO METROPOLITANA
Em Niterói, o município irá 
contemplar pessoas com 
comorbidades de 50 até 18 
anos ao longo da semana, 
obedecendo escalonamen-
to por idade. Gestantes, 
puérperas e pessoas com 
deficiência estão incluídas. 
Trabalhadores da educação 
pública e privada podem 
comparecer para receber o 
imunizante, que será apli-
cado também por meio de 
critérios de idade.

Em São João de Meri-
ti, na Baixada, a vacinação 
será aplicada a pessoas com 
comorbidades a partir do 
escalonamento de idade e 
divisão por sexo. Hoje, mu-
lheres dos grupos prioritá-
rios serão vacinadas com 
47 anos. Na terça-feira, ho-
mens de 47 anos receberão 
o imunizante.

Na cidade de São Gonça-

Rio inicia hoje última semana para vacinação contra covid-19 voltada a cidadãos com comorbidades

DIVULGAÇÃO

lo, a previsão do calendário 
segue até amanhã. Hoje, 
pessoas com comorbidades 
de 39 anos ou mais devem 
ser vacinadas. Na terça-fei-
ra, é a vez de quem tem 37 ou 
mais. A aplicação acontece 
das 7h às 17h.

Duque de Caxias segue 
com a campanha para a se-
gunda dose da CoronaVac 
até hoje para todos que não 
completaram a imunização. 
Na quinta-feira, o municí-
pio irá distribuir a segunda 
aplicação da AstraZeneca. 

 > A pandemia já matou 
ao menos 3.456.282 pes-
soas no mundo, segundo 
a AFP. Mais de 166.271.160 
contraíram a doença. 

Mortos nos EUA to-
tal izam 589.703 com 
33.105.188 casos. Depois 
dos EUA, os países com 

mais vítimas são Bra-
sil, com 448.208 mortes 
e 16.047.439 casos; Ín-
dia, com 299.266 mortes 
(26.530.132 casos); Mé-
xico, com 221.597 mortes 
(2.395.330 casos), e Reino 
Unido, com 127.716 mor-
tes (4.460.446 casos).

Mundo já registrou quase 
3,5 milhões de mortes

 > O ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, aler-
tou, no último sábado, 
que o país pode sofrer 
um aumento de casos 
de covid-19, após a che-
gada do inverno e a rea-
bertura de cidades que 
estavam com medidas 
restritivas.

“É fundamental que, 
abrindo, essas cidades 
reforçarem a necessi-
dade das medidas não 
farmacológicas (como 
lavagem de mãos e uso 
de máscara)”, afirmou.

O ministro também 
anunciou medidas para 
conter a disseminação 
da variante indiana no 
Brasil, como o envio 
de 600 mil testes para 
o Maranhão, a fim de 
ampliar a testagem em 
pontos importantes na 
entrada no estado. Nos 
próximos dias, a pas-
ta pretende finalizar a 
distribuição de 2,4 mi-
lhões de testes aos ou-
tros estados.

Risco de 
aumento de 
casos no país
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‘Motociata’ tem aglomeração no 
Rio e muitas pessoas sem máscara
Jair Bolsonaro participa de evento que partiu da Barra da Tijuca e chegou ao Aterro do Flamengo

O 
presidente da Re-
pública, Jair Bol-
sonaro (sem par-
tido), participou, 

ontem, no Rio, de um gran-
de ato com apoiadores. De-
nominado de “motociata”, 
o evento, que foi marcado 
por aglomerações e pelo alto 
número de participantes 
sem máscara, reuniu 19 mil 
pessoas, segundo os organi-
zadores, justamente no dia 
em que o estado chegou aos 
49.515 óbitos por covid-19. 
De acordo com a Secretaria 
Estadual de Saúde, foram 
contabilizados 857 novos 
casos e 77 mortes nas últi-
mas 24 horas. Além disso, 
a taxa de letalidade no Rio 
está em 5,89%, a maior de 
todo o país. 

A concentração dos moto-
ciclistas foi no início da ma-
nhã, no Parque Olímpico, na 
Barra. Ao chegar, Bolsonaro 
posou para fotos ao lado de 
apoiadores, todos sem más-
cara. O presidente também 
estava sem a proteção. Após 
atravessar parte da cidade, 
o grupo encerrou o ato no 
Monumento aos Pracinhas, 
no Aterro do Flamengo, por 
volta do meio-dia.

Ao discursar, Bolsonaro 
fez duras críticas a gover-
nadores e prefeitos. “Desde 
o começo, eu disse que nós 
tínhamos dois problemas: o 
vírus e o desemprego. Mui-
tos governadores e prefeitos 
simplesmente ignoraram a 
grande maioria da popula-
ção brasileira e, sem qual-
quer comprovação científi-
ca, decretaram lockdowns, 
confinamentos e toque de 
recolher”, disse o presiden-
te, do alto de um trio elétrico. 

Bolsonaro chamou, ain-
da, de “ditadura” a inicia-
tiva de governantes para 
frear a pandemia, que já 
matou mais de 450 mil pes-
soas e contaminou mais de 
15 milhões no Brasil. “Hoje, 
vocês já sabem o que é uma 
democracia e uma tenta-
tiva, um início de ditadu-
ra, patrocinada por esses 
governadores”.

O presidente também fa-
lou da atuação das Forças 
Amadas na pandemia. “O 
meu Exército, a nossa Polí-
cia Militar e a Polícia Rodo-
viária Federal jamais irão ir 
às ruas para manter vocês 
em casa. O nosso exército 
são vocês. Mais importan-
te que o poder executivo, 
judiciário e legislativo, é o 
poder do povo”. E comple-
tou: “Nós estamos prontos, 
se preciso for, a tomar todas 
as medidas necessárias para 
garantir a liberdade de vo-
cês. É inadmissível quando 
um poder usurpa direitos e 
garantias individuais.”

Contrariando mais uma 
vez a opinião de cientistas, 
o presidente disse o Brasil 
está perto do fim da covid. 
“Estamos no final de uma 
pandemia, se Deus quiser. 
Espero que nós venhamos 
brevemente partir para uma 
normalidade”, finalizou.

 > Vice-presidente da 
CPI da Covid, o sena-
dor Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) afir-
mou, ontem, que irá 
pedir esclarecimentos 
ao governo do Estado e 
à Prefeitura do Rio so-
bre a “motociata”. Vale 
lembrar que, no muni-
cípio, está proibida a 
realização de eventos 
em áreas públicas até 
o dia 31 de maio. Além 
disso, o uso de máscara 
de proteção é obrigató-
rio em toda a cidade. 

“Vamos pedir infor-
mações do governo do 
estado do Rio e da pre-
feitura se houve autori-
zação para este evento. 
Se não houve, cobra-
remos quais as provi-
dências serão tomadas 
para responsabilizar o 
presidente da Repúbli-
ca por conta da clara in-
fração à ordem sanitá-
ria”, afirmou Randolfe, 
ao portal G1.

Em post no Twitter, 
o senador Rogério Car-
valho (PT-SE) criticou 
o evento e a participa-
ção do ex-ministro da 
Saúde, general Eduar-
do Pazuello. “Em comu-
nicado de emergência, 
gestores do SUS aler-
tam Bolsonaro para a 
chegada da 3° onda de 
mortes pela covid. Uma 
fase mais cruel e mor-
tal. O que Bolsonaro 
faz? Aglomera, não usa 
máscara e pior, seus 
apoiadores tampam 
alertas sanitários con-
tra a covid. Criminoso!”, 
escreveu o senador. 

CPI da Covid 
vai pedir 
explicações às 
autoridades

FOTOS DANIEL CASTELO BRANCO

‘Motociata’ partiu do Parque Olímpico, na Avenida Abelardo Bueno, na Barra, com destino ao Aterro, reunindo quase 20 mil pessoas 

‘Estamos no final de 
uma pandemia, se 
Deus quiser. Espero 
que nós venhamos 
brevemente para 
uma normalidade’

Muitos apoiadores de Jair Bolsonaro não usaram máscaras em ato 

Apoiadores se aglomeraram em viadutos para ver Jair Bolsonaro

Ex-ministro da Saúde, Eduardo Pazuello discursou com presidente

‘É para comemorar os quase 50 mil mortos no estado?’
 > A presidente da Socie-

dade de Infectologia do 
Rio de Janeiro, Tânia Ver-
gara, criticou a grande 
aglomeração de pessoas 
no evento. “Não consigo 
entender qual é a moti-
vação para fazer um en-
contro desses, em um mo-
mento em que não temos 
o controle da pandemia. 
Não consigo entender o 
que eles estão comemo-
rando. O que eles estão 

comemorando? Os quase 50 
mil mortos no estado? Não 
entendo essa manifestação, 
eu acho simplesmente um 
desrespeito, um absurdo e 
um retrocesso”, afirmou.

Para o vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de In-
fectologia, Alberto Cheba-
bo, a cidade do Rio corre o 
risco de ter novo aumento 
no número de casos após a 
“motociata”. “Os riscos são 
enormes. Pode ocorrer uma 

disseminação ainda maior 
em um momento que esta-
mos preocupados com uma 
próxima onda da doença, 
pois não sabemos se os ca-
sos vão aumentar e esse tipo 
de manifestação não ajuda 
em absolutamente nada, 
muito pelo contrário”, disse 
o especialista. 

Tânia Vergara também 
destacou a questão da res-
ponsabilidade do presidente 
da República pelas aglome-

rações e disse não ser pos-
sível que Jair Bolsonaro 
não calculasse os riscos à 
saúde dos participantes. 
“Não é possível que ele 
não soubesse que a ‘mo-
tociata’ seria acompanha-
da pelos seguidores dele 
que não têm motocicleta 
de forma presencial? É só 
olhar o que está aconte-
cendo. As pessoas estão 
na rua, aglomeradas, sem 
máscara”, concluiu.

 > Nas redes sociais, artis-
tas reclamaram da postu-
ra do presidente Bolsona-
ro ao incentivar aglomera-
ções. “É o momento para 
aglomerar? Pelo amor de 
Deus!”, lamentou a atriz 
Tata Werneck. A posta-
gem da colega Ingrid Gui-
marães teve o mesmo teor. 
“Por que o presidente não 

gasta o domingo dele vi-
sitando hospitais e pres-
tando apoio às famílias 
de luto? Seria mais digno, 
não?”, questionou. 

O ator Armando Ba-
baioff também fez crí-
ticas. “Esse passeio de 
moto é uma afronta sem 
tamanho, é vergonhoso, é 
desrespeitoso”.

Celebridades criticam 
evento nas redes sociais

 > O ex-ministro da Saú-
de, Eduardo Pazuello, 
se juntou ao presiden-
te Bolsonaro no even-
to de ontem. Pazuello 
chegou usando másca-
ra de proteção contra 
a covid-19, mas depois, 
já no meio da multidão, 
retirou.

O ex-ministro afir-
mou nesta semana, em 
depoimento à CPI da 
Covid, que é um defen-
sor do uso da máscara 
e das regras de prote-
ção contra o coronaví-
rus, como o distancia-
mento social e a higie-
ne constante das mãos.

No último sábado, 
o presidente da CPI da 
Covid, senador Omar 
Aziz (PSD-AM) afir-
mou que Pazuello vai 
ser convocado mais 
uma vez a prestar de-
poimento no Senado. 
Ele disse que a oitiva 
foi “hilária” e que o 
general mentiu por se 
sentir protegido pelo 
habeas corpus conce-
dido pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

Ex-ministro 
Pazuello sem 
proteção

Reportagens de Jorge Barbosa,  

Lucas Cardoso e Rachel Siston
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Relato é de que Hospital do Andaraí 
recebeu ampolas do Cardoso Fontes

Sindisprev denuncia 
falta de sedativos

DANIEL CASTELO BRANCO

Funcionários do Hospital do Andaraí procuraram o Sindisprev

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Saúde, Trabalho 
e Previdência Social no 
Estado do Rio de Janeiro 
(Sindisprev) denunciou a 
falta de sedativos para in-
tubar pacientes no Hospi-
tal Federal do Andaraí, na 
Zona Norte. Na terça-feira, 
funcionários procuraram 
o Sindisprev para relatar 
que havia apenas 50 ampo-
las no estoque da unidade, 
que estava prestes a acabar. 

Segundo a diretora re-
gional do Sindicato, Cris-
tiane Gerardo, faltam blo-
queadores neuromuscu-
lares no Centro de Terapia 
Intensiva (CTI) de covid-19 
do hospital, que precisou 
receber aproximadamen-
te 300 ampolas de sedativo 
doadas pelo Hospital Fe-
deral Cardoso Fontes, em 
Jacarepaguá, para conti-
nuar as atividades. “Isso é 
o reflexo do despreparo, da 
incompetência, do desleixo 
do governo federal com a 
assistência à saúde quater-
nária da rede federal do Rio 

de Janeiro, onde um hospital 
poderoso, com um orçamento 
considerável, deixa faltar se-
dativo para os seus pacientes”, 
declarou a diretora. 

Gerardo alega que o Minis-
tério da Saúde tem voltado 
mais atenções para prédios 
administrativos do que para 
as unidades de saúde. “Esse 
episódio se soma a outros, 
como o incêndio no Hospital 
Federal de Ipanema, em fun-
ção de um ar-condicionado 
velho. Os instrumentos que 
de fato salvam vidas e garan-
tem assistência à saúde qua-
ternária da população estão 
abandonados, enquanto por 
interesses difusos, aquilo que 
é administrativo e sem rele-
vância no momento que vive-
mos, tem a prioridade do go-
verno, na ordem de se gastar 
cerca de R$ 20 milhões para 
que eles tenham toda a estru-
tura, enquanto os hospitais 
federais padecem”.

Procurado, o Ministério 
da Saúde não se pronunciou 
sobre o caso até o fechamen-
to desta edição. 

Distribuidora de combustível 
mantém inscrição estadual 
mesmo sem autorização da ANP
Secretaria de 
Fazenda do Rio 
faz vista grossa 
para a situação 
da Direcional, de 
Duque de Caxias

E
m todo o mundo atuar 
no setor de combustí-
veis significa atender 
a uma série de requisi-

tos e comprovações formais 
que costumam ser custosos 
e demorados. Uma empresa 
do Rio de Janeiro, no entanto, 
parece estar à margem des-
sa realidade tão complexa: a 
Direcional Distribuidora de 
Derivados de Petróleo Ltda, 
sediada em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense.

Qualquer companhia do 
segmento precisa de autori-
zação da Agência Nacional 
de Petróleo (ANP) - com-
posta por documentos que 
atestam condições de tanca-
gem para armazenamento, 
por exemplo – para obter a 
inscrição na Secretaria Esta-
dual de Fazenda. Com a Di-
recional é diferente. A des-
peito de não contar com tal 
documentação, a companhia 
conseguiu a inscrição em ja-
neiro do ano passado e não 
foi incomodada desde então.

“É uma situação surreal. A 

autorização da ANP é muito 
mais que uma mera formali-
dade. Trata-se de uma garan-
tia de que a empresa está apta 
a operar num segmento onde 
há muitos riscos envolvidos 
para as pessoas e para o meio 
ambiente”, diz um especialista 

da área de petróleo.
Os donos da Direcional, Jai-

me de Almeida Nunes e Jai-
me Werneck Nunes, criaram 
a empresa depois que uma an-
tiga companhia deles teve a li-
cença ambiental cassada pelo 
governo do Rio de Janeiro e o 

registro revogado pela ANP. 
“Ninguém entende por que a 
Secretaria de Fazenda do Rio 
ainda não cancelou o registro 
estadual da Direcional em 
meio a fartas provas de irre-
gularidades”, afirma um con-
sultor da área de tributação.

REPRODUÇÃO
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Casa de prostituição é 
fechada em Jacarepaguá
Foco da ação era checar uma denúncia de exploração de crianças e adolescentes

DIVULGAÇÃO

Delegacia da Criança e do Adolescente Vítima investiga o caso

A
gentes da Dcav (Dele-
gacia da Criança e do 
Adolescente Vítima) 
fecharam na madru-

gada de sábado uma casa de 
prostituição conhecida como 
‘Porta dos Fundos’, em Jaca-
repaguá, na Zona Oeste do 
Rio. O foco da ação era checar 
uma denúncia de exploração 
de crianças e adolescentes. A 
delegacia também investiga a 
possibilidade da propriedade 
pertencer à milícia.

Equipes da Dcav foram até 
o local, na Avenida Tenente 
Coronel Muniz de Aragão, 
após receberem uma denún-
cia de exploração de crianças e 
adolescentes, o que não havia 
sido constatado. A gerente do 
prostíbulo, identificada como 
Jéssica Cristina Silva de Sales, 
foi presa. Posteriormente, na 
Audiência de Custódia, foi 

dada a ela liberdade provisó-
ria sem fiança.

Segundo o depoimento de 
uma garota de programa, o 
qual O DIA teve acesso, Jés-
sica estipulava uma carga de 
trabalho de terça a sexta feira, 

Denúncia foi feita 
há mais de uma 
década, mas não 
foi concluída

MP quer retomar 
investigação que envolve 
ex-vereador de Paraty

Antônio Porto Filho: interrogatório

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro pediu nova 
audiência criminal no pro-
cesso contra o ex-vereador 
de Paraty Antônio Porto Fi-
lho (Portinho) e outros in-
tegrantes de um grupo cri-
minoso que há anos atua na 
região. No parecer, o MP en-
tende não ter havido pres-
crição, mesmo passados 11 
anos da acusação. A quadri-
lha foi acusada de tráfico de 
entorpecentes e homicídio.

O ex-vereador foi con-
denado a quatro anos de 
reclusão por formação de 
quadrilha. Segundo o MP, 
com as testemunhas ouvi-
das, a próxima etapa será o 
interrogatório de Antônio 
Porto Filho e de outros réus 
envolvidos. 

No parecer do promotor 
Yan Portes Vieira de Souza 
enviado à Justiça diz que, 
“resta apenas a realização 
do interrogatório dos réus 
para a conclusão da instru-
ção probatória. Dessa for-
ma, o Ministério Público 
pugna para que seja certifi-
cada a conclusão da colhei-
ta das provas testemunhais 
e para que seja designada 
audiência para realização 
dos interrogatórios dos 
réus, com a necessária ur-
gência, haja vista que o úl-
timo marco interruptivo 
da prescrição se deu com o 
recebimento da denúncia 

em 10/03/2010, ou seja, já se 
passaram 11 (onze) anos sem 
conclusão do processo, estan-
do na iminência do decurso do 
prazo prescricional”.

À época dos crimes, o Mi-
nistério Público interpôs 
embargos de declaração e 
condenou cinco integrantes 
de uma quadrilha apontada 
como responsável por tráfi-
co de entorpecentes e homi-
cídio. Dentre eles, o perito 
criminal José Antônio Porto 
da Silva e o vereador Antônio 
Porto Filho também tiveram 
pedido de perda dos respec-
tivos cargos, tendo em vista 
que os dois se valiam de seus 
cargos públicos para atender 
aos interesses da quadrilha. 

Segundo o relatório da 
época, os dois influenciavam 
policiais e utilizavam o pres-
tígio político para conseguir 
a transferência de policiais 
militares que atrapalhavam 
a atuação do grupo criminoso 
de Paraty, o que demonstrava 
a prática de abuso de poder e 
efetiva violação de dever com 
a administração pública. A re-
portagem não conseguiu loca-
lizar os citados. 

das 18h às 5h, e o valor cobrado 
seria de R$ 120 por meia hora 
de programa e R$ 170 por uma 
hora. Ainda de acordo com ela, 
a gerente exigia taxas de R$ 40 
a R$ 70, conforme o tempo do 
programa, para a casa.

A mulher contou em seu de-
poimento que o local pagava 
uma taxa de segurança a mili-
cianos da região e que, há seis 
meses, o local era administra-
do por outra mulher conheci-
da como ‘Japa’. O proprietário 
do local foi identificado e um 
inquérito aberto para apurar 
seu possível envolvimento 
com o caso e com a milícia.

No início deste mês, a Dcav 
investigou denúncia de explo-
ração sexual de adolescentes 
em um hotel na Lapa. Agentes 
foram até o local para checar 
as informações de que grupos 
marcavam sessões de fotos 
com meninas adolescentes 
e, no fim do dia, as convidam 
para ‘resenha à beira da pisci-
na’ — festa com homens con-
vidados para o evento. Foram 
constatadas irregularidades e 
o caso segue em apuração.

Laudo: MC Kevin morreu de forma acidental
Documento conclui que não há indícios de brigas no quarto dos amigos do funkeiro

O laudo da perícia da Polícia 
Civil aponta que Kevin Nas-
cimento Bueno, o MC Kevin, 
morreu de forma acidental 
ao cair do quinto andar do 
Brisa Barra Hotel, na Barra. 
O documento do Instituto de 
Criminalística Carlos Éboli 
(ICCE), assinado pelo perito 
Luiz Alberto Moreira Coelho, 
concluiu ainda que não há 
indícios de brigas no quarto 

em que amigos do funkeiro 
estavam hospedados.

Nos momentos anteriores 
à morte de MC Kevin, esta-
vam Victor Elias Fontenelle e 
Bianca Domingues. O laudo 
corrobora com os depoimen-
tos dos dois, que disseram 
que o funkeiro estaria na va-
randa com Bianca e que ele 
teria se pendurado do lado 
de fora da sacada. 

O documento de 18 de 
maio apontou que a causa 
da morte de MC Kevin foi 
traumatismo craniano en-
cefálico e hemorragia suba-
racnóidea (sangramento no 
espaço entre o cérebro e o 
tecido que o cobre). Assina-
do pelo perito legista Leo-
nardo Huber Tauil, aponta 
fratura do osso nasal, ma-
xilar e mandibular e que há 

lesões nos pulmões, com 
presença de sangue nas ca-
vidades pleurais. No tórax, 
o laudo aponta fraturas nos 
sétimos primeiros arcos cos-
tais anteriores à esquerda e 
nos três primeiros posterio-
res à esquerda. 

Em depoimento, Bianca 
revelou que concordou em 
receber R$ 2 mil para tran-
sar com dois homens. 
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BOTAFOGO

Chamusca 
ganha 
fôlego 
Pressionado pela campa-
nha ruim no Carioca e eli-
minação na Copa do Brasil, 
o técnico Marcelo Chamus-
ca não deve ser demitido 
do cargo. Apesar do vice-
-campeonato contra o Vas-
co na final da Taça Rio, a 
equipe teve bom desempe-
nho e demonstrou evolu-
ção com relação às últimas 
partidas, o que deu fôlego 
extra ao treinador, segun-
do o ‘Ge.com’.

Segundo o portal, a dire-
toria do Botafogo ainda pla-
neja dar mais cinco reforços 
a Chamusca para a Série B 
do Brasileiro.

FLAMENGO

Seja como Gabi ou Gabigol, atacante segue 
com ‘fome’ e comanda vitoriosa geração
Eleito craque do Carioca, camisa 9 lidera a artilharia da Libertadores e continua a fazer história na Gávea

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Gabigol foi 

eleito craque do 

Campeonato 

Carioca

D
esde janeiro, as es-
calações oficiais di-
vulgadas pelo Fla-
mengo apresentam 

Gabriel Barbosa como Gabi, 
a pedido do próprio camisa 
9. Para o torcedor rubro-ne-
gro, em especial, fica difí-
cil não associar o nome do 
atacante à palavra gol. Seja 
como Gabi ou Gabigol, ele 
continua a deixar seus cré-
ditos, com letras garrafais, 
na história do Flamengo 
a cada atuação decisiva em 
disputa de títulos.

Eleito craque do Cam-
peonato Carioca, Gabigol, 
com os dois gols marcados 
na decisão contra o Flumi-
nense, terminou a competi-
ção como o vice-artilheiro, 
com oito, um a menos do que 

a palinha do apolinho

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

FLATAÇA, FLAPÓDIO, FLAPOVO

OS CHATOS PEDALADAS

 N A Record acertou apos-
tando na transmissão do 
Campeonato Carioca e al-
cançou marcas inéditas, 
superando a Globo com 
sobras na decisão entre 
Flamengo e Fluminense. A 
torcida gosta mesmo dos 
estaduais. Fazem parte da 
nossa cultura. Os torcedo-
res mais velhos se apai-
xonaram pelo futebol por 
causa deles; claro que eram 
mais fortes quando eram 
únicos e hoje dividem es-
paço com outras competi-
ções sem perder posição na 
preferência do povão. Os 
chatos que enfiem a vio-
la no saco ou no lugar de 
preferência.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NFechando a primeira parte 
do calendário, o Flamengo 
conquistou o hexatricam-
peonato, chegando à extraor-
dinária marca de 37 conquis-
tas nas edições dos campeo-
natos do Rio de Janeiro. Pena 
que ainda sem a presença 
das torcidas no Maracanã 
fazendo a festa. O Fla-Flu me-
recia casa cheia. Mesmo as-
sim, foi eletrizante sobretudo 
no segundo tempo quando o 
Fluminense, que perdia por 
2 a 0, reagiu, pressionou, an-
dou perto de empatar e só se 
rendeu quando sofreu o ter-

ceiro gol, que liquidou a bata-
lha. Mais uma vez, brilhou a 
estrela de Rogério Ceni que, 
quando maior era a pressão, 
mandou para campo Pedro, 
Vitinho e o garoto João Go-
mes, autor do gol do alívio, 
escorando rebote do goleiro 
Marcos Felipe, concluindo jo-
gada de Pedro e Vitinho. Foi a 
estocada fatal no ânimo dos 
tricolores, que sentiram o gol-
pe, baixaram a intensidade e 
jogaram a toalha, aceitando 
a derrota. Festa na favela de-
pois de mais uma conquista 
do Mengão Papa-Taças.

 N A Fórmula 1 em Mô-
naco pode ser charmo-
sa, uma vitrine para que 
milionários exibam seus 
iates, mas, como a cor-
rida é fraca, só desper-
ta atenção quando tem 
acidente. A prova de on-
tem, vencida por Max 

Verstappen, foi uma carreata 
monótona.

 N Fiscais da Prefeitura subs-
tituíram “convidados” no 
Fla-Flu de sábado: deu no 
mesmo.

 N Alerta: a Copa América se-
gue ameaçada pela pande-
mia da covid-19.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Gabigol fechou como 
craque do campeonato, 
vice-artilheiro e Rei do Pê-
nalti. Fora isso, vem desen-
volvendo um sentido de 
marcação pouco comum 
em atacantes.

 NO Botafogo estreia na 
Série B na sexta-feira, às 
21h30, fora de casa, en-
frentando o Vila Nova, 
com Chamusca ainda es-
perando por reforços. Vai 
enfrentar dificuldades.

FLUMINENSE

VASCO

Roger: pressionado pela Liberta

As 12 partidas de invencibi-
lidade tornaram-se três sem 
vencer, com a perda do títu-
lo do Campeonato Carioca e 
o risco de eliminação na Li-
bertadores. Mais do que o re-
trospecto, o Fluminense re-
centemente tem sofrido com 
os primeiros tempos ruins, a 
falta de variações táticas e a 
fragilidade do meio. Proble-
mas que acabaram com a lua 
de mel entre Roger Machado 
e a torcida. Ainda com apoio 
da diretoria, o treinador tem 
no duelo com o River Plate 
uma prova de fogo para a 
tranquilidade no trabalho.

Na derrota por 3 a 1 para 
o Flamengo, no sábado, o 
Fluminense voltou a perder 
o meio de campo e as solu-
ções encontradas foram as 
mesmas que os torcedores 
viram nas últimas cinco par-
tidas com a equipe titular. O 
treinador manteve a forma-

Roger: problemas se repetem

ção e trocou apenas as peças 
de cada posição: meia (Nenê 
ou Cazares), pontas (Kayky 
ou Caio Paulista e Luiz Hen-
rique ou Gabriel Teixeira) e 
centroavante (Fred ou Abel 
Hernández ou Bobadilla). 

E, assim como na derrota 
para o Junior Barranquilla, 
a única alteração tática se 

mostrou um desastre, que foi 
tirar um volante no combali-
do meio de campo para jogar 
com dois centroavantes nos 
minutos finais. Diante dos 
problemas, principalmente 
na fragilidade no meio, Ro-
ger Machado busca soluções 
já para o duelo de amanhã, 
contra o Riber Plate, em Bue-
nos Aires.

“Precisamos buscar alter-
nativas. Na verdade, a recor-
rência desse problema não 
é no meio-campo em si. Es-
tamos com uma dificulda-
de, sobretudo no início dos 
jogos, de pressionar com os 
quatro jogadores da frente. 
Eu gosto de assumir a minha 
responsabilidade. A partir 
de agora é buscar alterna-
tivas para que retomemos 
esse equilíbrio, para que 
voltemos aos trilhos. Vamos 
avaliar. Ver o que podemos 
acertar, ajustar”, disse Roger.

Atenções voltadas 
para a Série B
Por mais que a atuação não te-
nha sido boa, principalmente 
no primeiro tempo, na derro-
ta por 1 a 0 para o Botafogo, o 
Vasco teve motivos para se ani-
mar com a conquista da Taça 
Rio nos pênaltis. Não tanto 
pelo troféu, mas porque a dis-
puta pelo quinto lugar no Ca-
rioca serviu como preparação 
e observação para a Série B.

E o técnico Marcelo Cabo 
ficou satisfeito com o que viu 
para a estreia contra o Operá-
rio, no sábado, às 11h, em São 
Januário. “Como eu sempre 
falei, usamos a Taça Rio para 
preparar a equipe para a se-
quência da temporada. Foi 
muito importante para a se-

quência do nosso trabalho e 
mensurar também o que va-
mos encontrar. O que eu passo 
para torcida é tranquilidade. 
Oscilações vão acontecer du-
rante a temporada”, analisou.

O elenco vascaíno ainda 
tem mais tranquilidade para 
trabalhar após a diretoria 
quitar o restante dos salários 
atrasados com a venda de Tal-
les Magno. Com o objetivo do 
retorno à Série A, a caminhada 
começa com mais segurança 
após os primeiros meses de 
trabalho.

“Eu sinto muita segurança 
na equipe. Uma equipe que foi 
bem nos três primeiros meses”, 
completou o treinador.

FÓRMULA 1
Max Verstappen venceu o GP de Mônaco, em Montecarlo, e assumiu a primeira 

posição do Mundial de Pilotos, superando o inglês Lewis Hamilton, sétimo colocado 

na prova. O novo líder subiu para 105 pontos. Hamilton aparece em segundo, com 101.

Alef Manga, ex-Volta Redon-
da. Na Libertadores, lidera a 
corrida pela artilharia, com 
seis. Fominha, não quer per-
der um minuto fora das qua-
tro linhas. Quando a comis-
são técnica planejava pou-
pá-lo, pediu para disputar 
o Carioca. As substituições, 
geralmente para a entrada 
de Pedro, já motivaram pe-
quenas e superadas rusgas 
com o técnico Rogério Ceni.

Com fome de gols e de tí-
tulos, Gabi ou Gabigol soma 
nove gols e duas assistências 
em decisões pelo Flamengo, 
de acordo com os dados do 
‘Espião Estatístico’. Pelo Ru-
bro-Negro, já empilhou nove 
conquistas, sem considerar 
duas Taças Guanabara e uma 
Taça Rio. Decisivo e provoca-
dor, o camisa 9, como o torce-
dor se orgulha em dizer, tem 
a cara do Flamengo. A pri-

Técnico vê o duelo contra o River Plate virar uma prova de fogo

MARCELO BERTOLDO
marcelo.bertoldo@odia.com.br 

meira declaração pós-título 
na noite de sábado foi uma 
resposta para o Fluminense.

“Só para dar uma provoca-
dinha porque me encheram 
o saco: jogaram como nunca, 
perderam como sempre”, dis-
se à ‘FlaTV’.

Na constelação de astros 
rubro-negros, a estrela de 
Gabigol tem brilhado inten-
samente no comando da vi-
toriosa geração. O reconhe-
cimento, tardio para muitos 
críticos, foi confirmado com 
a volta à seleção brasileira 
para os dois próximos com-
promissos pelas Eliminató-
rias Sul-Americanas. Com o 
sonho de disputar a Copa do 
Mundo de 2022, no Catar, o 
atacante tem como motiva-
ção manter o Flamengo em 
outro patamar, buscando 
os títulos da Libertadores, 
Brasileiro...
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Nova rodada do auxílio 
emergencial a caminho
União prepara PEC para estender o benefício e estuda reformulação do Bolsa Família

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Período da extensão ainda está em discussão, pois implica em gastos acima dos R$ 44 bilhões já permitidos

U
ma nova rodada do 
auxílio emergencial 
deve sair do papel. 
O governo prepara 

uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) para 
prorrogar o pagamento do 
benefício, segundo apurou o 
Estadão/Broadcast. O objeti-
vo é dar continuidade à assis-
tência a famílias vulneráveis 
em um cenário de incerteza 
sobre o avanço da covid-19 e 
também ganhar tempo para 
tirar do papel da reformula-
ção do Bolsa Família. O novo 
formato do programa social 
precisa ser lançado até de-
zembro de 2021, ou acabará 
engavetado, pois a lei veda a 
adoção desse tipo de medida 
em ano de eleições.

O período da extensão do 
auxílio ainda está em dis-
cussão dentro do governo 
porque envolve autorização 
para gastos acima dos atuais 
R$ 44 bilhões já permitidos. 
No desenho atual, o progra-
ma prevê quatro parcelas de 
R$ 150 a R$ 375, resultando 
em uma despesa em torno 

permite rombo de até R$ 
247,1 bilhões em 2021). Nes-
sa emenda, foi fixado o limite 
de R$ 44 bilhões. Daí a ne-
cessidade de uma PEC para 
ampliar o valor.

Embora haja pressão para 
prorrogar por mais quatro 
meses, fontes ponderam que 
a equipe econômica tende a 
resistir a uma extensão tão 

prolongada, uma vez que o 
custo seria “muito grande”. 

O martelo será batido após 
reuniões na Casa Civil e com o 
presidente Jair Bolsonaro. A 
PEC deve ser enviada nas pró-
ximas semanas ao Congresso, 
em um momento de queda de 
popularidade de Bolsonaro.

de R$ 11 bilhões ao mês. A 
possibilidade de prorroga-
ção do auxílio foi publicada 
pelo jornal O Globo.

Em março, o Congresso 
aprovou uma emenda cons-
titucional para autorizar a 
nova rodada do benefício e 
livrar as despesas de amar-
ras fiscais, como o teto de 
gastos e a meta fiscal (que 

Receita libera  
hoje serviço para 
contribuintes 
em seu site

Aberta consulta ao 1º 
lote de restituição do IR

MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL

Serviço também estará em app

A Receita Federal dispo-
nibiliza, a partir das 10h 
de hoje, a consulta ao pri-
meiro lote de restituição 
do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) 2021. 
Para saber se teve a de-
claração liberada, o con-
tribuinte precisa acessar 
o site do órgão, clicar em 
‘Meu Imposto de Renda’ e, 
em seguida, em ‘Consultar 
Restituição’.

Por esse serviço pode ser 
verificado, inclusive, se há 
ou não pendências que im-
peçam o pagamento da res-
tituição, como malha fina. 
Caso uma ou mais inconsis-
tências sejam encontradas 
na declaração, basta enviar 
uma retificadora. As resti-
tuições de declarações que 
apresentam inconsistência 
são liberadas apenas depois 
de corrigidas. 

O Fisco oferece também 
o serviço de consulta rápida 
das declarações do IR pelo 
aplicativo Meu Imposto de 

Renda, disponível para Ando-
rid e iOS. 

O cronograma de paga-
mento dos lotes de restitui-
ção foi mantido mesmo com 
a prorrogação da entrega da 
declaração. Com isso, o pa-
gamento das restituições vai 
iniciar ainda durante o prazo 
de prestação de contas dos 
contribuintes. Já a data do 
crédito passou para o último 
dia útil do mês. 

A Receita espera concluir 
o pagamento de todas as res-
tituições até setembro. Este é 
o maior lote já pago — em va-
lor e em quantidade. O crédi-
to bancário para 3.446.038 
contribuintes será realizado 
no dia 31 deste mês, totali-
zando R$ 6 bilhões.

Em abril deste ano, 14,5 mi-
lhões de famílias registra-
das no CadÚnico do governo 
federal viviam em extrema 
pobreza. Esse é o maior pa-
tamar da miséria no Brasil 
desde o início dos registros 
disponíveis do Ministério da 
Cidadania, agosto de 2012, 
e representa mais de 40 
milhões de pessoas. Antes 
da pandemia, em fevereiro 
de 2020, havia 1 milhão a 
menos: 13,4 milhões.

DIA A DIA

MAIOR PATAMAR 
DA MISÉRIA

 > Atualmente, o gover-
no tem algumas fontes 
de recursos que pode-
riam ser usadas para 
financiar os meses adi-
cionais de auxílio. Além 
de um “resíduo” dentro 
dos R$ 44 bilhões já au-
torizados, há cerca de 
R$ 7 bilhões de “sobra” 
do Bolsa Família — par-
te dos beneficiários foi 
transferida para o pro-
grama emergencial.

Os dois saldos so-
mariam cerca de R$ 
10 bilhões, mas o va-
lor é considerado in-
suficiente para bancar 
mais tempo do auxí-
lio, segundo apurou o 
Estadão/Broadcast. 

O governo vai apro-
veitar a necessidade de 
envio da PEC para refor-
mular o Bolsa Família. 
O programa não será 
constitucionalizado, 
mas seu lançamento de-
pende do afastamento 
de dispositivos da LDO 
de 2021, da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e 
da Lei Complementar 
173. As normas impõem 
restrições à ampliação 
de despesa continuada, 
o que travaria o novo 
programa social.

Recursos 
ainda são 
insuficientes

Com Estadão Conteúdo
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PROVA DE VIDA 
SERÁ RETOMADA A 
PARTIR DE JULHO

RE
PR

O
D

U
ÇÃ

O

S
uspensa desde o 
início da pande-
mia da covid-19, 
e m  m a r ç o  d e 

2020, a prova de vida exi-
gida pelo Fundo Único 
de Previdência do Esta-
do (Rioprevidência) aos 
248.904 aposentados e 
pensionistas do Rio de 
Janeiro deve ser retoma-
da a partir de julho. Pre-
sidente da autarquia flu-
minense — responsável 
pelo pagamento das apo-
sentadorias e pensões —, 
Sérgio Aureliano afirmou 
à coluna que essa data já 
está em estudo diante da 
expectativa de vacinação 
desse público. 

Aureliano ponderou, 
no entanto, que só pode-
rá ser cobrada a presença 
daqueles que estiverem 
imunizados. 

Ainda segundo o gestor 
do órgão, serão convoca-
dos os inativos e pensio-
nistas nascidos em julho. 
“Aí começaria em julho 
para nascidos em julho; 
em agosto para nascidos 
em agosto; em setembro 
para quem faz aniversário 
em setembro”, afirmou.  

O presidente do Riopre-
vidência ressaltou ainda 
que, por enquanto, a me-
dida está sendo conversa-
da com o Bradesco, banco 
que roda a folha de paga-
mentos do Estado e onde 
costuma ser realizada a 
comprovação de vida. 

O procedimento por 
biometria também está 
no radar. Por isso, a autar-
quia fluminense está em 
fase de negociação com 
empresas e de elaboração 
desse modelo.

“Há coisas que ainda 
temos que fazer. Estamos 
conversando com empre-
sas que fazem reconheci-
mento facial e biometria, 
porque a nossa ideia é tam-
bém colocar nas agências 
máquinas de biometria. 
Estamos entrando em con-

INATIVOS DO ESTADO

Presidente do 
Rioprevidência 
está em conversa 
com o banco 
responsável pelo 
recadastramento

CONFIRA

248.904

PERÍODO

Total de vínculos do 
Rioprevidência: são 
161.373 inativos, 85.719 
pensionistas, além de 
1.819 pensões especiais 

Em julho, a atualização 
cadastral será exigida 
para inativos nascidos 
naquele mês e assim 
sucessivamente

tato com as empresas. Por 
enquanto, estamos reali-
zando estudos para que 
o procedimento também 
seja feito dessa forma”, 
destacou Aureliano. 

A prova de vida é um 
dos mecanismos usados 
pelo Estado do Rio para 
controlar a folha de paga-
mentos de inativos e pen-
sionistas e combater even-
tuais fraudes e depósitos 
indevidos pela autarquia. 
Antes da pandemia, o re-
cadastramento era feito 
de forma presencial (ou 
por procuração em casos 
específicos).

Pela regra, aqueles que 
estiverem aptos — e devi-
damente vacinados — que 
não comparecerem a uma 
agência bancária no seu 
respectivo período terão, 
posteriormente, o paga-
mento do seu benefício 
previdenciário suspenso 
até que a situação cadas-
tral seja regularizada. 

SEMANA DE PALESTRAS
O Rioprevidência celebra, 
ao longo desta semana, os 
130 anos de previdência 
do Estado com evento gra-
tuito e virtual que reunirá 
especialistas no tema. Se-
rão cinco dias de palestras 
ministradas pela platafor-
ma Teams (https://bityli.
com/bfrPe).

De hoje até quinta-feira 
(24 a 27), será das 10h às 
12h. E na sexta (28), das 
11h às 13h. O presidente 
do órgão abrirá o evento. 
O diretor de Seguridade 
da autarquia, Marcelo 
Fresteiro, também será 
um dos palestrantes con-
vidados e abordará tópi-
cos sobre a Reforma da 
Previdência.  

PALOMA SAVEDRA

SERVIDOR

n e-mail: paloma.savedra@odia.com.br

n site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Preconceito profissional 
prejudica os ‘quarentões’
Limitados a serem avaliados pela idade, pesquisa mostra que sete em cada dez 
brasileiros com mais de 40 anos enfrentaram esse desafio no mercado de trabalho

D
entre os 14,4 milhões 
de brasileiros que es-
tavam desemprega-
dos no primeiro tri-

mestre de 2021, segundo da-
dos do IBGE, um grupo amplo 
vive dificuldade além da deso-
cupação: driblar os desafios 
de estar acima dos 40 anos de 
idade no mercado de trabalho. 
Pesquisa inédita do InfoJobs 
mostra que 70,4% dos profis-
sionais nessa faixa etária re-
velaram ter sofrido preconcei-
to profissional por discrimina-
ção de idade. Rosemir Lopes, 
50, relatou os obstáculos que 
enfrentou. 

“Comecei a buscar trabalho 
no início da pandemia. Tudo 
tem sido pela internet. Mandei 
currículos para área do comér-
cio, que tenho experiência, 
mas não tive resposta positi-
va. Algumas empresas ques-
tionam a idade e perguntam 
se você tem experiência na 
função e, quando você res-
pondem, não retornam mes-
mo que você tenha o conhe-
cimento necessário”, contou.

Aos 50 anos, ela decidiu se 
qualificar para atuar na área 
da Educação e fez o curso de 
formação de professor, mas 
apesar de estar atualizada, 
Rosemir não conseguiu opor-
tunidade. “Mandei currículo 
a umas quatro escolas, mas 
como não tenho experiência 
nessa área, ninguém me cha-
mou. O que tenho percebido é 
que algumas funções limitam 
idade e exigem que tenha co-
nhecimento de ferramentas 
digitais e, acho que para mi-
nha geração, isso é uma bar-
reira bem grande”, concluiu. 

Essas percepções não são 
exclusivas da Rosemir. De 
acordo com o levantamen-
to , 78,5% dos respondentes 
acreditam que o mercado 
não dá as mesmas chances a 
profissionais com mais de 40 
anos, quando comparado com 
os mais jovens. Outros 27,1% 
acreditam, ainda, que é preci-
so estar mais atualizado para 
competir com as novas gera-
ções e 68,4% alegam que mui-
tas vezes nem isso é suficiente.

Outro ponto que chama 
atenção é que 61,1% afirmam 
que o principal desafio é a falta 
de chances, enquanto outras 
dificuldades não chegam a 
15% das respostas. “Há menos 
oportunidades para os mais 
experientes. É como um funil, 
as opções para cargos iniciais 
são numerosas, enquanto para 
seniores, são cada vez meno-
res. Quanto mais experiente, 
mais é caro para empresa”, ex-
plica Ana Paula Prado, coun-
try manager do InfoJobs.

MARIA CLARA MATTURO
maria.nobrega@odia.com.br

ARQUIVO PESSOAL

Fabiano Gonçalves, 50 anos, reforçou a importância da convivência entre diferentes idades no trabalho

Ponto principal é não desistir da carreira 
 > A coach de carreira Aline 

Saramago concorda que o 
preconceito com os mais 
maduros de fato existe, 
mas na visão dela, o pon-
to principal é não desistir. 
“Muitas pessoas nessa faixa 
etária enfrentam mudan-
ças na carreira. Transição 
de quem viveu trabalhan-
do para uma empresa que 
passa a fazer consultorias, 
as vezes começa a dar aula, 
ou até empreende”, contou. 

“Você pode além de ser um 
funcionário, ter um negócio, 
ser consultor autônomo em 
alguma atividade e ter inves-
tido desde cedo. Então, é im-
portante as pessoas terem essa 
adaptação, essa flexibilidade, 
para que possam buscar novas 
opções caso não estejam con-
seguindo se empregar nova-
mente, se o desejo for de seguir 
produzindo”, acrescentou. 

A coach reforçou, ainda, a 
importância de manter a inte-

ligência emocional nesses 
momentos difíceis. “A ques-
tão do controle emocional é 
sempre importante porque, 
muitas vezes, as pessoas fi-
cam realmente deprimidas 
e ansiosas com o que pode 
acontecer. Então, realmen-
te, tem que cuidar da mente 
e do corpo porque está tudo 
interligado e é importante 
ter saúde para poder dar re-
sultados seja em qual ativi-
dade for”, aconselhou.

DE OLHO

Especialista orienta a buscar seus direitos

 n Na hora de enfrentar os 
preconceitos no mercado, 
vale buscar aconselhamento 
profissional e até entrar com 
uma ação na Justiça, orienta 
o advogado trabalhista Ricar-
do Basile. 

“A honra é um direito cons-
titucionalmente tutelado e, 
por contas disso, inviolável. 
Ninguém pode ser tratado de 
forma preconceituosa e, assim, 
ser ofendida ante a idade. Nes-
se caso cabe ação de reparação 
por danos morais”, afirmou.

Segundo Basile, a responsa-
bilidade é direta da empresa que, 
ao negligenciar tendo em seus 
quadros recrutadores que não 
observam os princípios legais, 
causou dano moral ao outro.

Apesar de as pessoas aca-
barem rotuladas pela idade, 
muitas empresas reconhecem o 
talento do mais experientes. É o 
caso de Fabiano Gonçalves, 50, 
que atua no Núcleo de Relacio-
namento, Comunicação Interna 
e Assessoria do Departamento 
Nacional do Sesc. 

“Ainda estou em uma idade 
bastante produtiva e não consi-
dero a possibilidade de me afastar 
do mercado de trabalho. Na orga-
nização em que atuo, há muitos 
profissionais sêniores, como eu. 
Atuamos em harmonia com pro-
fissionais mais jovens, o que de 
modo algum significa menos ca-
pacitados, com bastante troca de 
experiências”, relatou.

Para Fabiano, essa interação 

entre as faixas etárias enrique-
ce o cotidiano.

“Acho que a existência de 
profissionais com perfis dife-
rentes enriquece o ambiente 
de trabalho. Entendo que isso 
diz respeito não apenas ao 
tempo de vida e/ou de traba-
lho de cada integrante da equi-
pe, mas também à diversidade 
de gênero, raça, orientação 
sexual, origem, cultura... Estar 
aberto para vislumbrar o mun-
do, não somente o corporativo, 
do ponto de vista do outro, 
a partir das suas vivências e 
compreensões, é uma chance 
única de crescimento, não ape-
nas profissional, mas também, 
ou mesmo principalmente, 
pessoal”, concluiu.
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STA.TEREZA V/TEXTO
Rua Dr Solidônio Leite, ven-
do 4 casas em terreno com 
396m2, documentos ok ape-
nas R$300.000,00. Maio-
res informações e visitas 
Tel.:(21)99983-0413
 

ARARUAMA R$16.000
Lote local com água, luz, ôni-
bus. Próximo Centro. Entrada 
+prestações R$328,00. Últi-
mas Unidades. Levamos ao 
Local. Tel:(22) 98817-2952 
whatsapp
 

SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. Lança-
mento!! "Costa Dourada" 
TERRENOS 450m2/ 600m2. 
Ideal para Moradia/ Investi-
mento/ Lazer. RGI, Licença 
Ambiental, Projeto aprovado 
PMS. Partir R$398,00 men-
sais (+pequena entrada fa-
cilitada) . "RJ-106/  Km. 54". 
Próximo  Praias, Lagoas, Ca-
choeiras. Visitas Sábados/
Domingos. Tels. (21) 3607-
0707/ (21)99768-6196/ 
(21) 98513-2155 (WhatsApp) 
. Cj. 4967-0.
 

CENTRO T.99807-6691
Apartamentos novos, vários 
tamanhos, desde R$500,00 
sem taxas. Ver Rua Navarro, 
830. 13h/ 17h Irani. Ônibus: 
201/ 202/ 410/ 426, saltar 
Itapirú, 600. 99793-4378 
CJ:5307
 

ADVOGADO V/TEXTO
INSS, orientação gratuita 
,amparo Idoso (Loas) 65 
anos, sem contribuição, be-
nefício demorando, indefe-
rido, pensão  morte, auxilio 
doença. Tel.:(21)98170-
8738 Whatsapp.
 

AUX DE CORTE V/TEXTO
Com experiência. Compare-
cer à  Rua Carlos Vasconce-
los, 155 Sala: 303 Tijuca. 
Tel: 98162-6184
 

ENC. PRODUÇÃO 
Para fabrica de Sandalias e 
Chinelos de EVA. Comparecer 
com Carteira trabalho R.Ca-
pitão Bragança 273 Man-
guinhos 3868-8746 Atila ou 
Claudio/ whatsapp: 97191-
8844 Atila
 

MECÂNICO V/TEXTO
Precisa-se Mecânico e Ele-
tricista para Autos. Salário  
combinar. Carteira assinada. 
R.Ferreira Pontes, 166 An-
daraí, falar Marcelo/ Julio 
96484-1420.   99540-3535  
pode ligar cobrar.
 

TIJOLO T.99503-3686
19x19, 19x29 e Argila. Tu-
do com excelente qualida-
de, direto  fábrica. Entrega-
mos todo Rio e Grande Rio. 
Tratar Maria.  Whatsapp: 
99503-3686

 

CONSULTAS VOVÓ 
(Cambinda). Joga-se Car-
tas, Búzios Rua Dias da 
Cruz, 923 Engenho Den-
tro. Experimente, não vai 
se arrepender comprove! 
T.2594-6085/ 3228-2626

 

ESPÍRITA VIDENTE 
30 anos experiência, resol-
vendo problemas magia ne-
gra, vodu, feitiçaria. Trago 
pessoa amada, imediato!  
Tel.: (21) 98435-6140. aten-
dimento online e presencial.
 

AGREGO 
Micro empreendedor, carga 
seca e gelada. Entrega no 
Gde. Rio e Caxias. 2a. a 6a. 
feira. Carregar em Jacare-
pagua ou Ceasa. Whatsapp  
96422-0205. Ronaldo
 



FábiaOliveira

DE VOLTA AO CENÁRIO MUSICAL

‘Ainda vou fazer  
muita coisa importante na 
música’, diz Marcus Menna

S
ucesso nos anos 2000 com a banda LS Jack, da qual foi o funda-
dor, Marcus Menna está de volta ao cenário musical. Mas, desta 
vez, em carreira solo e apostando em um novo gênero musical 

diferente do rock, que o alçou à fama. Após um longo período longe 
dos holofotes por conta de graves complicações causadas pela reali-
zação de uma lipoaspiração no abdômen, Marcus retomou os traba-

lhos com o lançamento de um single em parceria com Marcus e Bellu-
ti, intitulado ‘Quem você é’. Agora, se prepara para mais um feat no 
sertanejo: com Paula Fernandes. O dueto dos dois se chama ‘Amor em 
excesso’. Em conversa com a coluna, o artista falou sobre a cirurgia 
que o retirou dos palcos, pandemia, vida pessoal e sobre investir no 
sertanejo. 

RELACIONAMENTO COM 

EX-BBB THAÍS ASSUME 
REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Depois de muita especulação nas redes sociais, o cantor Xamã e a 

ex-BBB Thaís Braz finalmente assumiram que estão em um relacio-

namento. Os dois, no entanto, não rotularam a relação. Eles apenas 

compartilharam fotos juntos e fizeram piadas ao afirmar que ‘as 

fofocas’ (da internet sobre os dois) eram verdadeiras. 

“Eita! A fofoca é verdade!”, escreveu Thaís. Xamã também entrou na 

brincadeira e disse: “Depois desse mistério todo, a fofoca é real”. Nos 

comentários, fãs e amigos do casal comemoram a notícia. “Eu ship-

po!”, declarou Camilla de Lucas. Flay, do ‘BBB20’, também se mostrou 

empolgada com a notícia: “Eu tô gritando! Shippo com força, bicha”. 

Até então, Thaís e Xamã ficavam deixando os fãs em polvorosa ao 

interagirem publicamente nas redes sociais de forma carinhosa. Eles 

não respondiam quando questionados se estava ou não rolando 

algo entre os dois. 

Um novo amor...

A fila anda para Poliana Bagatini, ex-mulher 
e mãe dos filhos do sertanejo Victor Chaves. 
Pela primeira vez - desde que terminou o 
casamento com o cantor, em 2017, quando o 
acusou de agressão - Poliana assume um 
novo relacionamento publicamente. O novo 
eleito se chama Pedro Stefani Marino. Ele 
também já possui dois filhos.

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO 

 N Você entrou em cirurgia pra retirar dois litros de 
gordura do abdômen e ficou em coma. Depois desse 
episódio você ainda é vaidoso?

 L Gosto de me cuidar, de olhar no espelho e me sentir 
bem, embora dê muito mais prioridade para a minha 
saúde. Acredito que a beleza é um processo de dentro 
para fora.

 N Como foi viver o estrelato e depois cair ao ostracismo 
por um tempo - mesmo sendo devido a um acidente?

 L Nunca encarei desta forma. Ostracismo nunca existiu. 
Mesmo afastado do meio, percebi que meus fãs nunca 
me abandonaram e, muito pela energia que eles sempre 
emanaram, pude atingir o estágio de recuperação em que 
me encontro hoje.

 N Como está se virando nessa pandemia? Sente falta 
de fazer shows?

 L Sigo me cuidando e trabalhando firme nos meus proje-
tos. Lamento muito pelas vidas que se foram e oro todos 
os dias pra que isso passe o quanto antes. Estou louco para 
voltar pra estrada.

 N Como está a sua vida hoje? Casou de novo, né?

 L Sim. Encontrei uma mulher maravilhosa que participa 
do meu dia a dia me ajudando e apoiando em todos os sen-
tidos. Meu trabalho está fluindo e estou realmente feliz!

 N Você acha que foi abandonado após o acidente?

 L Não. Tive muito apoio da minha família, alguns amigos 

e Deus nunca me abandonou.

 N Quem é o cantor Marcus Menna de hoje?

 L Sou um cantor que se orgulha do seu passado, mas segue 
olhando pro futuro. Estou me recuperando e ainda vou 
fazer muitas coisas importantes na música.

 N Você sempre foi mais pro rock. Por que agora está 
investindo no sertanejo com parcerias deste seg-
mento musical?

 L Sou do Rock, mas curto e admiro outros segmentos, in-
clusive o sertanejo. A ideia de gravar com Marcos & Belutti 
veio do fato de termos uma admiração mútua. Essa dupla, 
por ser muito chegada ao pop, se encaixou bem na canção 
que foi escrita por mim.

CANTOR XAMÃ
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SASHA SE CASA EM ANGRA

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

MATHEUS E KAUAN 
AGLOMERAM EM SHOW
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Jojo Todynho recebeu Juliana Paes como convida-

da ilustre em seu talk show que será exibido em 

breve pelo Multishow. A atriz compartilhou um 

registro ao lado da funkeira e mais nova apresen-

tadora do pedaço, nos bastidores das gravações da 

atração. O programa ‘Jojo Nove e Meia’ tem estreia 

marcada para junho deste ano, mas ainda sem 

uma data oficial definida. Esta será a primeira vez 

de Jojo como apresentadora na TV. 

Léo Santana e Lorena Improta realizaram o chá revelação 

do primeiro filho do casal, neste fim de semana. Apenas 

com a presença de familiares e amigos mais íntimos, o 

casal realizou uma live diretamente da área externa da 

casa onde moram, em Salvador, na Bahia. 

A revelação do sexo foi projetada em uma parede já com 

o nome do bebê: Liz. Se fosse um menino, o nome seria 

Lorenzo. Lorena Improta está no sexto mês da gestação.

É MENINA

CONVIDADA ESPECIAL

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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 n Nesta quar-
ta-feira (26), 
o cantor Arlin-
dinho Cruz se 
apresenta no Bar 
do Zeca Pagodi-
nho, na Barra da 
Tijuca. O show 
começa às 19h30 
e a entrada custa 
R$ 25. 

O casal Felipe Heiderich e Bruno di Simone abriu um boletim de ocorrência contra 
cinco youtubers por homofobia. Em depoimento, Bruno narra que, desde o anúncio 
público sobre o romance, os dois vêm sofrendo com constantes ataques homofóbicos 
nas redes sociais. O youtuber afirma ainda que as ofensas pesadas vieram de cerca de 
400 pessoas diferentes no Instagram e no Youtube. Bruno quer representar 
criminalmente contra os autores dos ataques. Já as ofensas direcionadas a Felipe, 
além de homofóbicas, os haters ainda usam da sexualidade do ex-pastor para atrelar 
o fato ao crime de estupro de vulnerável, do qual Felipe Heiderich já foi absolvido. 
Segundo ele, os ataques partiram de pelo menos 500 pessoas.

Os influenciadores denunciados por Felipe Heiderich e Bruno di Simone estão por 
trás dos canais ‘Metaforando’, ‘Fala Zion’, ‘Diego Ganoli’, ‘André Carpano’ e ‘Oswaldo 
Eustáquio’.

Esta coluna de seis leitores recebeu imagens de Matheus e Kauan se 

apresentando em um casamento, na noite do último sábado, em São 

Paulo. O evento, que aconteceu em local fechado, reuniu centenas de 

pessoas sem máscaras. Os cantores se apresentaram em um palco não 

muito distante da plateia que acompanhava o show. Alguns dos con-

vidados, inclusive, estavam bem colados à estrutura onde os artistas 

se apresentavam. Em resumo: local completamente fechado, todo 

mundo sem máscara e sem priorizar pelo distanciamento social. Vai 

ver está todo mundo vacinado e a gente não está sabendo...

Como esta coluna de seis leitores já havia antecipado, Sasha Meneghel se casou 
com João Figueiredo em cerimônia intimista, na ilha da apresentadora Xuxa 
Meneghel, em Angra dos Reis, na Costa Verde do Rio, no último sábado. Como 
havíamos noticiado, o evento contou com a presença de pouquíssimos familiares 
e amigos e foi no estilo ‘pés na areia’. O vestido de Sasha foi desenhado pela 
própria modelo, que cursou moda em uma universidade de Nova Iorque. A filha de 
Xuxa e João já haviam trocado alianças no último dia 14, em cerimônia no civil. 

FELIPE HEIDERICH E BRUNO 
REGISTRAM B.O CONTRA 
ATAQUES HOMOFÓBICOS

XICÃO JONES/DIVULGAÇÃO 

Familiares de Eva Wilma convidam os fãs da atriz a assistirem a missa de sétimo dia, 
que será realizada hoje, às 18h30, na Paróquia Nossa Senhora da Paz, em Ipanema. A 
missa terá transmissão ao vivo pelo Youtube e Instagram, através dos perfis oficiais da 
igreja. Eva Wilma morreu no último dia 15, aos 87 anos, vítima de um câncer no ovário. 

MISSA DE SÉTIMO DIA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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 N Um ano após o início da pandemia da covid-19, os 
títulos de capitalização da modalidade Filantropia 
Premiável já renderam a entidades R$ 335,5 milhões, 
somente no primeiro trimestre do ano, um aumento 
de 54,6% em repasses na comparação com o mesmo 
período do ano passado. Os dados são da Federação 
Nacional de Capitalização (FenaCap). Entre as enti-
dades favorecidas pelos recursos dos títulos de capi-
talização estão as unidades da AACD e das APAEs em 
todo o país e o Hospital do Amor, em Barretos (SP).

Bem mineiro
 N Discretamente, o enro-

lado com a Justiça Fabrí-
cio Queiroz passou uns 
dias em Belo Horizonte. 
Foi visto em um chur-
rasco regado a cerveja 
num bar do bairro São 
Bernardo.

Água doce 1
 N Com novas pousadas 

de luxo e vivendo eter-
no problema de falta de 
água, a principal ilha ha-
bitável do arquipélago de 
Fernando de Noronha ga-
nhou um dessalinizador 
para abastecer turistas e 
moradores que frequen-
tam o pedaço de paraíso.

Água doce 2
 N O novo sistema terá ca-

pacidade total de produ-
ção de 20 litros de água 
por segundo. O arquipé-
lago pertencente ao Esta-
do de Pernambuco tem 26 
ilhas e durante o regime 
militar em 1964 manteve 

lá preso o então governa-
dor Miguel Arraes.

Punição popular
 N Uma nova rodada da 

Paraná Pesquisas deixou 
um tema polêmico para 
os entrevistados: “Você é 
a favor ou contra a pena 
de morte para assassinos 
bárbaros?”: 56,7% disse-
ram ser a favor; 37,3% são 
contra, e 6% não soube-
ram opinar.

Radiografia
 N O índice ficou acima 

dos 55% em todas as fai-
xas etárias (dos 16 anos 
até acima de 65). E cai 
gradativamente do ensi-
no fundamental (maior 
apoio, com 59,5%) ao 
ensino superior (com 
menor apoio, com 49% 
a favor). A Paraná ouviu 
2.544 pessoas de 14 a 19 
de maio em 228 cidades 
dos 26 estados e DF, em 
pesquisas pessoais tele-
fônicas não robotizadas.

Taxiou no balanço
 N É que a Lei 13.319 de 

julho de 2016 extinguiu 
o ATAERO, adicional de 
tarifa aeroportuária, ins-
tituído em 1989. A remis-
são perdoou os débitos 
que a estatal tinha com o 
Fundo Nacional de Avia-
ção Civil de valores reco-
lhidos entre 1º de dezem-
bro de 2013 até 31 de de-
zembro de 2016.

Maio Laranja
 N A ministra da Famí-

lia e Direitos Humanos, 
Damares Alves, e a coor-
denadora da Comissão 
Externa de Políticas para 
a Primeira Infância, de-
putada federal Paula Bel-
monte (Cidadania-DF), 
estudam uma agenda 
nacional de visitas a ci-
dades com altos índices 
de crimes de abuso sexual 
contra crianças. Estive-
ram no Rio de Janeiro, 
há dias, com o governa-
dor Cláudio Castro numa 
campanha no Cr is to 
Redentor.

Fogueira...
 N O famoso São João da 

cidade de Caruaru, co-
nhecido como a maior 
festividade junina do 
mundo, foi cancelado 
novamente pela prefeita 
Raquel Lyra por causa da 
pandemia da covid-19.

...apagada
 N Sofrem os artistas que 

sobrevivem da festa, sem 
opção para seus ganhos. 
Aliás, em 2019, foram rea-
lizadas 815 apresentações 
artísticas em 24 polos de 
animação da festa.

Mulheres em risco
 N Com o aumento do ho-

micídio contra as mu-
lheres em Pernambuco, 
a Assembleia Legislativa 
aprovou um Observató-
rio do Feminicídio para 
os crimes. A força-tarefa é 
composta por autoridades 
da Segurança, Saúde, As-
sistência social e Justiça. 
Defensoria e o Ministério 
Público farão parte da ini-
ciativa parlamentar.

$OLIDARIEDADE

Muitas vezes ouvimos que o lí-
der de um empreendimento 
precisa agir como um maes-

tro. O maestro faz os músicos se unirem 
e atuarem como uma orquestra afinada 
e harmoniosa. Através de seus gestos 
transmite aos músicos e musicistas o 
andamento, ritmo e expressividade. 
Como líder ele precisa envolver e es-
timular a todos nos ensaios para que 
cada um obtenha sua melhor perfor-
mance individual e em grupo.

Será que podemos comparar a ges-
tão de um empreendimento à de uma 
orquestra? Vejamos como seria essa 
comparação: tudo começa pela lide-
rança. Ao maestro cabe o desafio de 
definir os integrantes, organizar e 
estabelecer as posições hierárquicas 
e na execução da obra. Ele rege cada 
integrante e todos juntos de forma a 
construir um time que atua de forma 
sistêmica e integrada. 

A exemplo do maestro que domina 
o conhecimento musical, desde a par-

Há dez dias, o Rio de Janeiro e 
São Paulo perderam políticos 
de relevância na vida públi-

ca. Ambos com história, e prematu-
ros, não só o prefeito Bruno Covas, no 
auge da vida e da careira aos 41 anos, 
como Jorge Picciani, com 66. Neste 
Brasil de hoje, tão dividido e com pes-
soas dominadas por prejulgamentos 
severos, com posições radicais que 
não respeitam nem a morte, é triste 
verificar nas redes sociais manifesta-
ções cruéis por ocasião das duas per-
das. Não que ambos não pudessem 
ser criticados, mas o momento seria 
de silêncio ou de lembrança de suas 
qualidades públicas ou pessoais.

Ruminar sentimentos menores re-
ferencias grosseiras não engrandece 
ninguém, muito menos uma sociedade 
que se pretende cristã e fraterna. Mor-
rer não torna ninguém santo, mas não 
é de bom tom apedrejar. Uma avalia-
ção correta, segundo as manifestações 
de amigos e colaboradores, correligio-
nários, classe política em geral, foi fei-
ta a ambos e creio que na direção justa.

Bruno Covas recebeu o respeito da 
classe política, incluindo o presidente 
da República, Jair Bolsonaro, de quem 
era adversário. O ponto alto das ma-
nifestações de pesar foi justamente a 
personalidade conciliadora, cordial 
ao se manifestar e a dedicação à vida 
pública, sem prejuízo do bom pai. Her-
deiro político do avô, foi bem diferen-
te no temperamento equilibrado, no 
bom senso e moderação que, segundo 
alguns, faltava a Mário Covas, ex-pre-
feito e ex-governador de São Paulo. 
Mas a correta manifestação do pre-
sidente não foi suficiente para frear o 
mau gosto de muitos dos seus seguido-
res, como pode se constatar no Twitter 
e outras mídias sociais.

Jorge Picciani e Bruno Covas 

Orquestre seu empreendimento

Ana Senna* e  

Richard Guedes** 
economista **diretor  
financeiro do Fórum 3C 

Aristóteles  

Drummond 
jornalista

titura, passando pela compreensão de 
gêneros e estilos musicais até o enten-
dimento da harmonia, contraponto, 
etc, o gestor deve conhecer bem o seu 
negócio e sobre administração de for-
ma geral. Cabe ao maestro coordenar 
os treinamentos/ensaios responsáveis 
pela execução perfeita no concerto. 

Paderewski, grande pianista polonês 
disse sobre a importância dos ensaios: 
“Um dia sem ensaiar e eu escuto a di-
ferença”. Maria Peters contribuiu afir-
mando que dois dias sem ensaiar, e a 
orquestra também escuta, três dias sem 
ensaiar, e até o público escuta. 

Sem um “maestro” uma orquestra 
não acontece. Maestro e instrumentis-
tas concentrados mantêm a sincronia 
e executam a música conforme imagi-
nado pelo compositor. Se o gestor do 
empreendimento mantiver seu foco, 
atuando e fazendo seus empregados 
atuarem concentrados conforme o pro-
cesso, os resultados surgirão. 

Dando continuidade à comparação, 
os empregados em um empreendimen-
to são como os músicos da orquestra, 
executores da obra. Músicos devem to-
car muito bem seu instrumento musi-
cal, possuírem excelente conhecimen-
to musical prático e teórico, saberem 

Com Jorge Picciani, embora polí-
tico local com marcante passagem 
na Assembleia Legislativa do Rio, 
que presidiu com liderança e reco-
nhecimento, as manifestações fo-
ram dirigidas ao amigo solidário, 
generoso, prestativo e cuidadoso em 
atender a seus eleitores. O que, aliás, 
lhe valeu ver dois de seus filhos com 
mandatos eletivos.

O senador Flávio Bolsonaro, que foi 
com ele deputado por muitas legisla-
turas, também se manifestou de forma 
elegante sobre a perda do político de 
relevância no estado que representa 
no Senado. Também não foi suficiente 
para registros grosseiros, cruéis até, de 
bolsonaristas, aliados à pior esquerda, 
da intolerância, do ódio. Corretos fo-
ram o governador Cláudio Castro e o 
prefeito Eduardo Paes, que sem temer 
o patrulhamento, compareceram ao 

velório e se manifestaram com respei-
to ao veterano político.

Antigos deputados na Assembleia 
Legislativa do Rio se fizeram presen-
tes, como Aloisio Teixeira, Gilberto 
Rodriguez e Délio leal. Que estas duas 
mortes de políticos relevantes em dois 
importantes estados sirvam de medi-
tação para os militantes de todos os 
matizes que se deixam levar por sen-
timentos até há pouco estranhos ao 
perfil do brasileiro.

Este entulho dos anos PT, encampa-
do com entusiasmo pelos bolsonaris-
tas fanáticos, não construirá o que os 
homens de boa vontade querem para 
o Brasil, e que só será possível com diá-
logo, respeito ao contraditório e liber-
dade. Sem preconceitos e intolerância. 
Não se trata da hora de julgar os dois 
que partiram. Apenas de lembrar as 
qualidades que tiveram.

tocar com outros, sendo organizados, 
se comunicando bem e estando prepa-
rados física, mental e emocionalmente 
para o trabalho. 

Um empreendimento precisa cuidar 
da estrutura física, dos sistemas, infor-
mações e procedimentos. A orquestra 
precisa da partitura, dos instrumentos 
musicais, do local onde fará a apresen-
tação e toda a infraestrutura para que 
a obra seja executada com excelência.

A reputação é crucial tanto para a 
orquestra quanto para um empreen-
dimento. A plateia quer viver uma ex-
periência única e por isso um concerto 
deve entregar muito mais do que a sim-
ples execução de músicas. Encantar os 
clientes ou a plateia é o objetivo princi-
pal, já que sem a audiência a orquestra 
perde a razão de existir e sem clientes 
um empreendimento não sobrevive.

Administrar recursos financeiros 
com eficiência em qualquer empreen-
dimento e também numa orquestra é 
condição de vida. A boa saúde financei-
ra é pré-requisito para a perpetuação 
da orquestra e de um empreendimento. 
O resultado de um empreendimento 
que funciona afinado como uma or-
questra? Admiração, deslumbramento 
e o sucesso na conquista do mercado.

COFRE NO HANGAR

 N A Infraero não tem do que 
reclamar nessas privatiza-
ções dos principais e mais 
lucrativos aeroportos que 
sempre administrou. Em um 
requerimento recente, o de-
putado Felipe Barros (PSL-
-PR) descobriu que a estatal 
fez caixa com R$ 1,57 bilhão 
de tarifas recolhidas nos ter-
minais que deveria repassar 
para a União.

INFRAERO / DIVULGAÇÃO / CP

ESPLANADEIRA

 N # Frazão Leilões vai leiloar 26 imóveis do Banco do Brasil amanhã. 
# Semana das Pequenas e Médias Empresas: ajudando seu negócio 
a inovar na gestão de pessoas, da LG lugar de gente, começa dia 24. 
# D4Sign lança autenticação de assinatura porPIX. # Escritora Leni 
Zilioto lança livro “Pirulito Rodapé” em português e outros idiomas.

A seção Esplanadeira divulga informações de cultura, esporte, mercado, ações 

sociais e outras, sem qualquer contrapartida de anúncios ou financeira. Envio de 

sugestões para reportagem@colunaesplanada.com.br 

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br
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d ‘Não discuto 
com gente 
que não quer 
pensar’

E
m meio às incertezas da pande-
mia, Zélia Duncan tem um gran-
de motivo para comemorar: a 
niteroiense completa 40 anos de 

estrada em 2021, colocando na rua um 
álbum de inéditas que dialoga com te-
mas extremamente atuais. Lançado pela 
Universal Music, ‘Pelespírito’ possui 15 
faixas e é fruto do encontro com o produ-
tor pernambucano Juliano de Holanda. 
Todas as faixas foram gravadas em estú-
dios caseiros para respeitar o necessário 
isolamento social.

“Nós fomos compondo compulsiva-
mente, por necessidade artística e pes-
soal. Não havia uma intenção de marcar 
o momento simplesmente, sabe? Estáva-
mos e estamos desabafando, procuran-
do respostas, fazendo perguntas, como 
acredito que todos estejam. Mas é um 
trabalho que sempre vai nos lembrar o 
que andamos passando, espero que seja 
um respiro para quem o ouvir, como foi, 
para mim, ter gravado”, diz Zélia.

Além de perguntas, o disco, que traz 
elementos do folk, country, rock, blues e 
sertanejo, também fala de amor, marca já 
registrada na discografia da artista. “Sou 
romântica e adoro cantar e servir meu 
canto a quem se apaixona, a quem, como 
eu, acredita no amor como o melhor ca-
minho. Acho que nunca precisamos tan-
to, aliás”, conta ela, que lamenta a LGBT-
fobia em pleno 2021 e o uso de palavras 
como “sapatão” para fazer xingamentos.

“Tenho falado muito sobre isso, por-
que o ambiente no país ficou tão mais 
tóxico do que já era, que a ignorância 
ganhou terreno e está orgulhosa de suas 
violências e absurdos. Mas demos nossos 
passos também, sabemos nos fortalecer, 
estendendo a mão uns aos outros e usan-
do o que antes era ofensa, com orgulho. 
Essas palavras são nossas, temos orgulho 
de ser quem somos e isso vai nos salvar”, 
pondera.

COM ESPERANÇA
Se em ‘Raio de Neon’, a compositora diz 
que “tá fácil, não”, na última faixa do dis-
co, “Vai Melhorar”, ela passa uma mensa-
gem positiva sobre o futuro. Questiona-
da se é uma pessoa otimista, ela confessa 
que não é. No entanto, garante que man-
tém a esperança.

“Não sou otimista, tenho até medo 
que o otimismo me cegue e distorça a 
realidade. Tenho esperanças e acredito 
na luta diária, na conquista de direitos, 
na solidariedade. Acredito em fazer o 
bem, em ajudar quem passa pelo nosso 
caminho... É bom ouvir o disco todo e na 
ordem, pois eu quero terminar com esse 
respiro, sabe? Estamos vivos, temos que 
deixar esse mundo um pouco melhor 
para a juventude que vai retomá-lo. Viu? 
Acredito na juventude. Será otimismo ou 
esperança?”, indaga Zélia.

Ao falar sobre o governo do presidente 
Jair Bolsonaro, ela é enfática e não escon-
de o seu posicionamento. “Não, definiti-
vamente, não (tem como ser otimista). 
Nada nesse governo nos dá vontade de 
acreditar, a não ser que esteja ganhando 
com ele, ou mergulhado em fundamen-

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Duca avisa a Alan que está sen-
do seguido por Lobão. Heideguer 
vê Alan saindo da casa de show 
e o persegue. Duca conta para 
Gael que não conseguiu falar 
com o irmão. Nat fica intimidada.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Ana convida Lúcio para ir à 
festa de sua irmã. Renato fica 
apreensivo quando Alice pede 
para ir até sua casa. Marcos con-
segue um emprego. Francisco se 
enfurece com Nanda.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

 n Hugo desconfia de que Helena 
o esteja traindo. Mário conta a 
Marlene que Helena mentiu para 
ele. Alexia comenta com as ami-
gas que Zezinho não pode saber 
que Renzo é sócio de Rafael.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Miguel e Gabriela se beijam na 
fazenda. Ela vai para o quarto so-
zinha, onde fica sorridente. Érica 
vai até a sala de Junior e revela 
que entregou a receita.

20h30 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n Cristina pede para conver-
sar com Fernando. Magnólia e 
Severo se surpreendem quando 
encontram Cora na casa deles. 
Magnólia desconfia de Cora.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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GÊNESIS

 n As pessoas tentam invadir a 
casa de Ló. Lúcifer é surpreendi-
do. Os anjos dão o último aviso a 
Ló antes da destruição de Sodo-
ma. Agar fica pasma diante da 
revelação de Abraão.

21h | RECORD | 12 anos 
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talismo e maldade”, diz a cantora, que 
recebe críticas por “misturar música e 
assuntos políticos”.

“Eu bloqueio haters e não discuto com 
gente que não quer pensar, só quer ofen-
der e agredir. Não tenho tempo para elas. 
Quem me diz isso, de cara, não tem con-
versa. Sou, antes de mais nada, uma cida-
dã. Falo do assunto que eu quiser e como 
artista, mais ainda tenho o direito e, a 
meu ver, até o dever de me posicionar. 
Não sou colecionadora de seguidores, 
me segue quem gosta do meu trabalho e 
da minha cabeça. Sei mudar de opinião, 
quero aprender, sei pedir desculpas tam-
bém quando é o caso. Acredito no diá-
logo e isso, antes de mais nada, é saber 
escutar”, reflete.

RESISTÊNCIA
Durante a pandemia, o setor cultural 
foi um dos mais atingidos e Zélia usou 
do seu ofício para conseguir manter a 
cabeça mais equilibrada e menos triste. 
“Produzir arte num momento onde a 
cultura vem sendo massacrada é resis-
tência, certamente. Há mais de um ano 
ficou muito claro o quanto a arte nos sal-
vou a todos”, reflete.

“Todo artista planeja encontrar seu 
público. Nada substitui o palco, eu sem-
pre estarei me preparando para voltar 
ao encontro, mas na atividade. Eu nunca 
parei em todos esses meses. Com toda 
angústia e todo luto, eu sigo”, garante a 
artista.

E o que Zélia Duncan espera para o 
pós-pandemia? “Abraços apertados”.

Reportagem do estagiário Filipe Pavão,  

sob supervisão de Tábata Uchoa

Celebrando quatro décadas de carreira, cantora 
Zélia Duncan lança o álbum ‘Pelespírito’, fala 
sobre amor em tempos de ódio e revela desejo 
para depois que a pandemia acabar

Todo artista 
planeja encontrar 
seu público. Nada 
substitui o palco, 
eu sempre estarei 
me preparando para 
voltar ao encontro, 
mas na atividade”

ZÉLIA DUNCAN, cantora

O ambiente no 
país ficou tão mais 
tóxico do que já era, 
que a ignorância 
ganhou terreno e 
está orgulhosa de 
suas violências e 
absurdos” 
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Álbum 
‘Pelespírito’ 
tem 15 
faixas e é 
produzido 
por Juliano 
de Holanda



Horóscopo

Muita determinação para investir nos seus planos 
para o futuro. Seja corajosa que vai ser capaz de ser 
bem-sucedida. Uma atração por amigo pede cautela. 
Cor: púrpura.

Faça alianças com colegas neste dia. O desempenho 
profissional vai agradecer. Negocie com calma no 
trabalho. Na vida a dois, curta o romance, evite 
qualquer tipo de briga. Cor: pink.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: anzol, arroz, azar, cadete, camelo, carpelo, carretel, castelo, 
cetro, depor, desprezo, destro, esporte, éter, eterna, maestro, mesa, mestre, 
perna, peteca, prazer, prole, reza, seca, selo, sempre, tema, tempero

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Ótima disposição para cumprir seus compromissos. 
Você pode agradar os seus chefes no trabalho. Na 
união, procure contribuir mais com os projetos da 
pessoa amada. Cor: amarelo.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

A Lua ativa a sua criatividade, utilize no trabalho. Você 
vai ser capaz de enfrentar os desafios do dia. Romance 
com amigo pode exigir ajustes, mas pode dar certo. 
Cor: nude.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Utilize a sua experiência para se destacar no trabalho. 
Realize mudanças em casa, não tenha medo. Não 
deixe um problema doméstico atrapalhar a 
convivência com o par. Cor: roxo.

LEÃO
23/7 a 22/8

O campo astral ativa o seu lado mais comunicativo, 
utilize isso a seu favor. As suas relações vão estar 
numa grande fase. O romance estará firme e forte, 
aproveite. Cor: sépia.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Excelente momento para ganhar um dinheiro extra. 
Dedique-se ao trabalho e seja mais produtivo neste 
dia. Na conquista, o momento não é dos melhores. 
Cor: azul-petróleo.

LIBRA
23/9 a 22/10

A Lua reforça a sua intensidade, canalize-a para coisas 
boas. Só tenha cautela com o seu jeito explosivo. Seja 
bem humorado e charmoso, principalmente na 
paquera. Cor: caramelo.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Não confie muito nas pessoas, principalmente em 
quem não conhece. No trabalho, dedique-se aos seus 
objetivos, sem revelar demais. Melhore o diálogo na 
vida a dois. Cor: lilás.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Projetos em equipe vão fluir melhor hoje. Vai se 
beneficiar em trocas de ideias. Na paixão, sentir 
ciúmes de um amigo próximo pode indicar que é amor. 
Cor: verde-musgo.

Uma oportunidade de conseguir um aumento de 
salário pode ocorrer. Faça um esforço extra na vida 
profissional. Seja mais flexível com o par, evite cobrar 
demais. Cor: vinho.

Estude e faça cursos que possam melhorar seu 
currículo. Podem pintar novas alternativas na sua 
carreira. Na união, aumente afinidades na relação, 
procure dialogar mais. Cor: prata.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Camilla 
revela sonho 
de ser atriz e 
fazer vilã
Em alta desde o fim do ‘BBB 21’, 
Camilla de Lucas se prepara para 
assumir novos projetos, dessa vez, 
como atriz. A revelação foi feita 
em entrevista à revista Quem. “É 
um sonho antigo. Assim que fui 
convidada para entrar no ‘BBB’, 
recebi propostas bem interessan-
tes para atuar. Escolhi o reality. 
Foi bem difícil. Agora estou rece-
bendo algumas propostas tam-
bém. Não tive tempo de avaliá-las, 
mas quero muito trabalhar como 
atriz”, afirmou a vice-campeã do 
reality show da Globo.

Camilla ainda contou qual é o 
papel que mais deseja interpretar 
na TV. “Meu sonho é fazer uma vilã 
daquelas que jogam um vaso con-
tra a parede, quebram tudo e no 
final ainda dão aquele sorrisinho 
bem perverso. Mas gosto de tudo. 
O humor também me encanta, gos-
to de divertir as pessoas”, contou.

Ao falar sobre vida pessoal, a 
influenciadora disse que tem pla-
nos de casar com o namorado, 
Mateus Ricardo, no entanto, afir-
mou estar totalmente focada em 
sua carreira, enquanto o pedido 
de casamento não vem. “Espero 
que a aliança venha até o final do 
ano porque quero casar (risos). 
Estamos celebrando dois anos 
de namoro e acho que tudo vai 
acontecer na hora certa. Primei-
ro namoro, depois casamento e 
filhos. Por enquanto, sigo na cor-
reria profissional muito grande”, 
garante a ex-BBB.

CABELO CRESPO E LACES
Camilla de Lucas entrou no ‘BBB21’ 
com o cabelo trançado mas, em 
determinado momento, trocou as 
tranças por uma peruca de cabelo 
ondulado. Desde então, a influen-
ciadora tem enfrentado questio-
namentos sobre o costume de usar 
laces. “Tem gente que fala que uso 
laces para esconder meu cabelo. 
As pessoas têm que entender que 
a mulher negra pode usar o cabelo 
que quiser, seja crespo, cacheado, 
liso... Não vão me impedir de usar 
o cabelo que quiser”, pontuou.

Luciano Huck 

com ciúmes 

de cantor?

Luciano Huck fez uma revelação 
inusitada no ‘Caldeirão’, no último 
sábado. O apresentador contou 
que o cantor Amado Batista man-
da flores para Angélica duas vezes 
por ano. “O Amado Batista man-
da flor pra Angélica todo Dia da 
Mulher e aniversário dela. Tenho 
ciúme do Amado Batista, hein”, 
disse Luciano Huck, dando uma 
piscadinha. Sempre tem flor do 
Amado lá em casa”, finalizou.

Amado Batista havia sido men-
cionado no quadro ‘Tem ou Não 
Tem, quando Huck perguntou aos 
participantes do programa sobre 
cantores românticos.

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

Vice-campeã do 
‘Big Brother Brasil 21’, 
influenciadora conta 
que planeja se casar e 
ter filhos ‘na hora certa’
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